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Renata d’Aguiar 
se destaca no DF ao promover 
a cidadania aos vulneráveis

Viver uma vida com propósito 
nos fortalece e nos impulsiona 
a seguir, mesmo em situações 

adversas.

"

"

• C A PA

No Brasil, infelizmente, é co-
mum encontrarmos pessoas 
que, por falta de oportunida-
de, tiveram seus sonhos ador-
mecidos. Cerca de 23 milhões 

vivem em situação de vulnerabilidade socio-
econômico, com baixa escolaridade, além de 
moradias precárias. Para conseguirem sobre-
viver, muitas dessas pessoas vão as ruas para 
coletar materiais recicláveis e outras conse-
guem o direito dos auxílios pelo governo fe-
deral ou estadual. Com a pandemia, o drama 
vivido por essas pessoas piorou. 

E é neste contexto que entra uma jovem 
mulher com princípios éticos, que combate a 
segregação social e vem fazendo a diferença 
no Distrito Federal ao devolver o protagonis-
mo para as pessoas com deficiência, idosos, 
além dos que vivem em situação de vulnera-
bilidade socioeconômico e fortalecendo as 
mulheres brasilienses. Nascida no Rio de Ja-
neiro, a economista Renata d’Aguiar veio para 
Brasília, em 2014, após passar no concurso do 
Tesouro Nacional, onde atua como Auditora 
Federal de Finanças e Controle. 

Sempre olhando com generosidade para 
o próximo e buscando amenizar os problemas 
sociais para quem vive à margem da sociedade, 
d’Aguiar teve uma infância digna, com muito 
amor e respeito, aproveitou sua adolescência 
e dedicou a sua vida adulta aos estudos com 
muito êxito. E aos 23 anos, quando passou no 
concurso, Renata sentiu em seu coração um 
pulsar diferente, era o chamado de Deus para 
ser presença de amor aos vulneráveis que tan-
to sofrem por falta de oportunidade, emprego 
e até mesmo alimentação. 
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Compromisso em restaurar os sonhos e a dignidade

“A minha infância foi muito gostosa. Recebi muito amor dos 
meus pais. Os dois sempre se esforçaram muito para realizar, através 
da minha vida, todos os sonhos que não tiveram a oportunidade de 
realizar nas suas. Na ânsia por me darem o melhor, acabei tendo que 
dividi-los bastante com seus trabalhos. Mas, tinha a companhia da 
minha babá, que hoje é como minha segunda mãe: Carmem ou Cacai, 
como a chamo. Gostava de brincar na rua e praticar esportes, vivia 
com joelho roxo. Quando me mudei sozinha para Brasília, já sentia 
uma grande realização profissional e passei a buscar compreender o 
propósito da minha vida”, descreve d’Aguiar. 

Em 2017, ao dar o sim para o chamado de Deus, Renata d’Aguiar, que 
tem um coração cheio de ideias para construir um futuro melhor aos vul-
neráveis, idealizou o Instituto Reciclando o Futuro com objetivo de resga-
tar o valor social e a cidadania. “Viver uma vida com propósito nos fortale-
ce e nos impulsiona a seguir, mesmo em situações adversas. O Reciclando 
nasceu com simples ações realizadas com muito amor, que não sabiam ao 
certo onde queriam chegar, mas com uma vontade muito grande de aco-
lher aquelas pessoas tão desassistidas. Fui apenas seguindo meu coração, e 
me juntando com outras pessoas que tinham a mesma vontade”.

Com um nome forte, a entida-
de gera um sentimento de esperan-
ça para as pessoas que se sentem 
abandonadas pela vida. O Institu-
to nasceu em meio ao maior lixão 
a céu aberto da América Latina, 
localizado na Cidade Estrutural 
do DF, onde mulheres, homens e 
crianças vieram para a Capital do 
país em busca de uma melhor con-
dição financeira. Com quase 200 
hectares de área ocupada, localiza-
do apenas 20 km do Plano Piloto, 
o lixão empregava 2 mil catadores 
em condições insalubres. 

Em 2018, após uma decisão 
do Tribunal de Justiça do Distri-
to Federal, o Lixão da Estrutural 
encerrou suas atividades e mui-
tos catadores ficaram sem a única 
fonte de renda e vivendo em uma 
situação de extrema miséria. Nesse 
momento, o Instituto intensificou 
suas ações de capacitação e de aju-
da emergencial, buscando integrar 

essas mulheres e suas famílias na 
sociedade, por meio do esporte e 
de eventos, e disseminando o sen-
timento de solidariedade. 

“No mesmo ano, expandimos 
o escopo e a área de atuação do 
Reciclando o Futuro. Nossas ati-
vidades de capacitação também 
foram implementadas no Sol Nas-
cente, e as emergenciais passaram 
a atender outras RA’s do Distrito 
Federal e o Entorno. Atualmente, 
além do trabalho voltado para as 
pessoas em situação de vulnerabi-
lidade econômica, também reali-
zamos ações para as pessoas com 
deficiência, para o fortalecimento 
de mulheres, e nosso novo projeto, 
no Plano Piloto, é voltado para os 
idosos”, esclarece a Auditora.

E para dar conta de tantas 
responsabilidades, entre a vida 
profissional e o ativismo, Renata 
d’Aguiar conta com o apoio de sua 
família que a motiva sempre seguir 

com o projeto. 
“Em um mun-
do com tantas 
atribulações é 
impossível vi-
ver uma vida 
saudável sem 
Deus. Em to-
dos os gran-
des desafios 
da minha 
vida, Deus 
me concedeu a paz que excede 
todo o entendimento, me fortale-
ceu e me preparou para seguir em 
frente. Como um Pai bondoso, me 
presenteou com pais maravilhosos, 
com um marido muito parceiro e 
com minha enteada, que são meu 
porto seguro.  Devemos sempre 
proteger e defender a nossa famí-
lia e, por isso, a caridade se torna 
parte da nossa vida quando coloca-
mos no coração que somos todos 
irmãos”.



Anota na 
agenda
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Com a chegada da pandemia, o instituto suspendeu os cursos de capacita-
ção. Antes eram realizados cursos para confeitaria, panificação, corte e costura 
e artesanato. Os produtos eram vendidos diretamente pelos assistidos, em suas 

localidades: Sol Nascente e Estrutural, e os valores recebidos 
eram reinvestidos para a compra de insumos para as próximas 
produções e o restante era dividido entre os próprios assistidos, 
em partes iguais.

Agora com a retomada da economia e o fim das restrições 
sanitárias, a entidade está com novidades. “Estamos retoman-
do as atividades presenciais e retornando com os cursos de 
capacitação. As primeiras unidades que voltarão com as ativi-
dades presenciais são a da Asa Sul, nossa nova sede, e a do Sol 
Nascente. Disponibilizaremos aulas para os idosos, na sede 
da Asa Sul e, no Sol Nascente, com um foco mais profissio-
nalizante, voltado para jovens e mulheres. Nas outras locali-
dades continuaremos atendendo com ajudas emergenciais”, 
pontua Renata.

Machismo, confinamento e desemprego, palavras que se tanto têm 
ouvido nessa pandemia são fatores para o feminicídio. Infelizmente, em 
todo o Brasil, segundo pesquisa do Fórum Brasileiro de Segurança Públi-
ca, a cada dois minutos, 8 mulheres sofrem algum tipo de violência, seja 
verbal, psicológica, moral e física. E a estatística ainda é alarmante quando 
mostra que a cada 6 horas e meia uma mulher é vítima de femini-
cídio. Em contrapartida, o número de denúncias diminuiu. E para 
combater à violência, os brasilienses ganharam o apoio de d’Aguiar 
que deu um novo passo com o instituto para lutar por políticas 
públicas em favor das mulheres. 

“O isolamento impôs a convivência contínua entre os conju-
gues, e o que era para ser bom, acabou levando a inúmeros divór-
cios, brigas e agressões físicas. Perdemos uma das nossas assistidas 
da Estrutural, no início desse ano. Nós a acompanhávamos desde 
2017. A Simone foi assassinada pelo marido, que abusava de sua 
filha, e com ela ainda teve dois filhos. Uma verdadeira tragédia. 
Diante daquela situação, senti a necessidade do apoio do Estado às 
famílias de vítimas que não conseguiram sobreviver. O Reciclan-
do ajudou a família da Simone a deixar a Estrutural. Depois desse 
episódio, passamos a receber pedidos de ajuda de mulheres que 
estavam passando pela mesma situação”, revela Renata.

E complementa: “Por mais que a gente queira muito que nosso 
parceiro mude, por mais que essa pessoa nos prometa sempre que 
mudará, temos que definir nossos limites. Não podemos esperar 
perder nossas vidas para percebermos que a outra pessoa nunca 
teve a real intenção de mudar. O amor-próprio é fundamental para 
a construção desses limites. Às vezes pode parecer utopia desenvol-
ver esse amor-próprio. Mas, podemos ir alimentando esse sentimento por 
nós mesmas através do autocuidado, com pequenas atitudes dedicadas 
para o nosso bem-estar todos os dias”, alerta.

Combate à 
violência 
contra a 

mulher 
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Mestre em Economia, recen-
temente, a ex-diretora da Diretoria 
de Gestão de Fundos e Benefícios 
do Fundo Nacional de Desenvol-
vimento da Educação (FNDE) 
apresentou um trabalho que foi 
submetido ao Prêmio de Propos-
tas de Políticas Econômicas 2021, 
do Ministério da Economia, com 
uma proposta de redução da desi-
gualdade educacional, sem impac-
to fiscal para o país, tendo em vista 
que a pauta é de interesse público e 
de direito comum.

“Eu sempre convivi com duas 
realidades muito diferentes. A mi-
nha mãe veio de um contexto de 
muita luta e superação, e meu pai 
de uma família militar e finan-
ceiramente estabilizada. Sempre 
fui defensora da inclusão social. 
Quando era criança minha mãe 
me ensinou que quanto mais aben-
çoada fosse uma pessoa, maior se-
ria a sua responsabilidade social. 
Com esse olhar, quando estive 
como Diretora do FNDE, observei 
algumas políticas públicas que iam 
de encontro aos princípios consti-
tucionais da redução das desigual-
dades regionais e sociais”, justifica 
d’Aguiar.

Aproveitando a elaboração da 
Tese de seu Mestrado em Econo-
mia, no IDP, Renata se dedicou 
profundamente ao estudo sobre o 
aumento da desigualdade educa-
cional provocada pela política do 
Salário-Educação, uma das prin-
cipais fontes de financiamento da 
educação básica do país. Vale res-
saltar que o Salário-Educação é 
destinado para programas, proje-
tos e ações voltadas para educação 
básica, como transporte escolar, 
programas de material didático e 

Redução da desigualdade educacional
alimentação, conforme previs-
to no Art. 212, da CF/88. Só 
em 2020, o valor repassado do 
Salário-Educação para os Esta-
dos e Municípios foi de R$ 21 
bilhões.

“O Salário-Educação está 
hoje desenhado em um for-
mato que piora a desigualdade 
educacional entre os Estados 
brasileiros. A pesquisa apresen-
tou uma política capaz de corri-
gir o problema da distribuição 
desigual de recursos, que vem 
sendo realizada em prol dos Es-
tados com maiores capacidades 
financeiras. Esse novo formato 
não geraria impacto fiscal para 
o país e seria realizado através 
da distribuição de recursos pro-
porcionalmente ao número de 
alunos e não às arrecadações 
dos respectivos Entes. Esse mo-
delo, inclusive, foi proposto no 
PL nº 1.655/2011, de autoria da 
Deputada Professora Dorinha 
Seabra Rezende, atual Presi-
dente da Comissão de Educa-
ção”, observa.

Como solução apresentada pela 
Auditora Renata, a forma de distri-
buição dos recursos teria que ser 
mudada para proporcionalmente 
ao número de alunos. “Vinte e dois 
(22) Entes federados teriam um ga-
nho com esse novo formato de dis-
tribuição do Salário-Educação. No 
estudo também analisei a relação 
do Salário-Educação com o IDEB, 
principal instrumento de avaliação 
da educação básica brasileira, evi-
denciando que o Salário-Educação 
impacta os resultados do IDEB, po-
dendo, então, melhorar os resulta-
dos da educação básica dos Estados 
brasileiros”.

Economista Renata d’Aguiar

O Salário-Educação 
está hoje desenhado 
em um formato que 
piora a desigualdade 
educacional entre os 
Estados brasileiros. A 
pesquisa apresentou 
uma política capaz de 
corrigir o problema da 
distribuição desigual 
de recursos" 



Questionada com exclusividade sobre ser candidata nas próximas 
eleições, d’Aguiar deixa claro que é possível, para a alegria dos brasilen-
ses. “Na primeira vez em que fui candidata, foi uma surpresa para todos 
os meus amigos e familiares. Agora, posso dizer que é o contrário. Uma 
vez candidato, as pessoas passam a te enxergar como um “pré-candidato” 
sempre. Acho interessante essa mudança de olhar. Certamente vou estar 
participando da política. Mas, como candidata ainda estou avaliando. É 
preciso muita disposição e abdicação! De toda forma, o trabalho social é 
minha paixão. O futuro a Deus pertence. Hoje eu diria que é possível, há 
poucos meses não cogitava essa possibilidade. Na política tudo muda, o 
tempo todo”.

E antes de finalizar a entrevista, Renata d’Aguiar, que é exemplo no 
ativismo social, lembrou a importância da doação ao próximo, seja do 
tempo, amor ou até mesmo de bens materiais. “Precisamos ser livres das 
amarras impostas pela sociedade, buscando sempre ter um olhar crítico 
e questionador. Gosto de formar minha opinião sobre os assuntos a par-
tir da minha experiência de vida, ouvindo quem pensa diferente de mim, 
analisando os argumentos, e não tenho problema em mudar de opinião, 
caso haja argumentos convincentes, claro. O orgulho ergue muro entre as 
pessoas e a humildade constrói pontes. Além do mais, não existem verda-
des absolutas”.

O futuro a 
Deus pertence

Venha fazer parte dessa família

Os interessados em participar do Re-
ciclando o Futuro, como voluntários ou 
doadores, podem entrar diretamente em 
contato com a vice-presidente do Institu-
to, Kamila Castro, por meio do número 
(61) 991920316 ou pelo e-mail contato@
reciclandoofuturo.com.br.

“Atualmente, existe uma carên-
cia muito grande por alimentos bási-
cos, fraldas, enxovais e itens de higie-
ne. Roupas, brinquedos e materiais de 
construção também estão sempre entre 
as nossas demandas. Todos nós temos 
um pouco para doar para o próximo, 
seja através do nosso tempo, do que 
podemos ensinar ou de bens materiais. 
Sempre que doamos acabamos ganhan-
do muito mais do que estamos ofere-
cendo”, finaliza.
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“Precisamos ser livres das 
amarras impostas pela 

sociedade, buscando sempre 
ter um olhar crítico 

e questionador."
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• E N T R E V I S TA

IA: O que é uma Assembleia den-
tro da Fazenda da Esperança?
NG: Todos aqueles que se dedica-
ram quando a Fazenda da Espe-
rança nasceu, assumiram o com-
promisso diante de Deus de ser 
presença de família para todos os 
acolhidos e viverem o carisma da 
Esperança, vendo Jesus neles. Logo, 
desde o princípio, se entendeu que 
não se tratava de uma obra social, 
mas uma comunidade de vida com 
um simples desejo de viver o evan-

A Família da Esperança se 
reuniu com fortes emoções, 
em Assembleia Geral da 
Obra Social da Glória, entre 
os dias 30 de outubro e 2 de 

novembro, em Pedrinhas, São Paulo, para 
a escolha da nova presidência e diretoria. 
Como forma de reconhecimento pela de-
dicação dos últimos 6 anos, a administra-
ção e o conselho atual foram reeleitos para 
o período de 2022 a 2027. Os momentos 
foram marcados pela presença de Jesus em 
meio e de muita unidade entre os irmãos, 
com instensa meditação, missas, temas, 
comunhões, troca de experiências e retiro 
espiritual, além da adoração ao Santíssi-
mo. E para elucidar melhor a importância 
da Assembleia, a ImagineAcredite entre-
vistou Nelson Giovanelli, um dos funda-
dores da comunidade de vida. 

gelho. Então nasceu a Família da 
Esperança que é a reunião daque-
les que sustentam e levam adiante a 
Fazenda da Esperança. Então quan-
do se fala da Assembleia, os mem-
bros consagram suas vidas a Deus 
nas suas diferentes vocações e esta-
dos de vida em função da Fazenda 
da Esperança.

IA: A Família da Esperança é uma 
Associação Internacional de Fiéis, 
aprovada pelo Pontifício Conse-

lho para os Leigos da Igreja Ca-
tólica, que nasceu em meio aos 
mais necessitados. Quais são os 
cargos que os membros ocupam?
NG: A gente costuma chamar de 
uma maneira muito simples que 
a Família da Esperança é a alma 
de um corpo que se chama Fazen-
da da Esperança. Se não tivessem 
todos os membros da Família da 
Esperança, não existiriam as Fa-
zendas. Todas as Fazendas espa-
lhadas no mundo possuem mem-

O fundador da maior comunidade 
terapêutica, da América Latina, explica 

o que é a Família da Esperança
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bros da Família da Esperança 
que assumem responsabilidades 
da coordenação, da organização, 
do acompanhamento de jovens, 
da espiritualidade, da gestão dos 
trabalhos e de tudo aquilo que 
envolve o que significa levar uma 
Fazenda da Esperança. 

IA: Como é feito o preparo 
para a eleição dos membros da 
Família Esperança na Assem-
bleia? Quem pode se eleger? E 
qual é o período do mandato?
NG: Essa é a segunda Assem-
bleia eletiva. A primeira acon-
teceu quando os fundadores 
deixaram a gestão da Família da 
Esperança. Dessa vez foi reelei-
ta a mesma presidência e acon-
teceu depois do retiro de dois 
dias previsto no nosso Estatuto. 
E foi um momento maravilhoso 
em que se conseguiu, que não é 
muito simples, porque nós es-
tamos nessa terra, de não fazer, 
por exemplo, boca de urna ou 
propaganda antecipada. O “cabo 
eleitoral da Família da Esperança” 
é o Espírito Santo que deve suscitar 
no coração de cada membro que, 
em oração e discernimento, deve 
entender diante de Deus quem será 
o candidato para levar a Fazenda 
e a Família nos próximos 5 anos. 
Agora em Roma, com o de Cas-
telli da família dos leigos, Família e 
Vida, pediu para que todas as Asso-
ciações fizessem um mandato mais 
reduzido de 5 anos e que os grupos 
de gestores não passassem além de 
2 mandatos. 

IA: Como foi elaborada a progra-
mação espiritual para a escolha 
da nova gestão?
NG: Como é previsto no Estatu-
to nosso, foram 3 dias de retiro. A 
presidência atual pediu pra que nós 

fundadores fizéssemos os temas, 
que giraram em torno da questão 
da corresponsabilidade dos mem-
bros, da nova configuração da re-
gionalização que a gente pensa em 
fazer – o Frei que deu pra que a obra 
possa crescer ainda mais. Depois, o 
reconhecimento e a importância 
das nossas fraquezas e limitações, 
de como levar para frente uma obra 
que é baseada fundamentalmente 
em pessoas que são limitadas – a 
gente acredita no protagonismo 
dos jovens que estão em recupera-
ção e que assumem a responsabili-
dade logo depois que terminam a 
sua recuperação. Além disso, traba-
lhamos como viver os desafios, esse 
carisma que a Iraci falou nos dias 
de hoje. Nós chegamos no final pra 
fazer a eleição num clima extraor-

dinariamente de paz, depois de 
temas, missas, meditações, sem 
nenhum conflito, foi um verda-
deiro divino.

IA: Quem são as pessoas que 
podem participar da escolha 
da nova gestão?
NG: Nós temos na organização 
dos membros, que participam 
da Família da Esperança, aque-
les que são de pacto – fase ini-
cial, um estágio posterior são de 
compromisso e aqueles que são 
de promessa – estágio final. En-
tão todos os que tem promessas 
podem votar. Graças a Deus, a 
família é grande. Nós já estamos 
atingindo mais de 600 membros 
e cada regional fez a eleição de 
um número representativo para 
chegar a 200 membros que ele-
gem a nova presidência. Então 
quem participa são os membros 
de promessa.

IA: Nessa eleição, teve repre-
sentantes da Família Esperan-

ça de outros países ou apenas do 
Brasil?
NG: Presencialmente, a maioria 
foi do Brasil. Mas vieram 2 do Pa-
raguai, alguns da Europa, da Áfri-
ca – aqueles que são responsáveis 
regionais ou do conselho, mas a 
grande maioria fora do Brasil par-
ticipou online. Hoje atualmente 
são 18 regionais no mundo todo, 
Ásia, África, Europa, região central 
americana, duas regionais no CO-
NESUL, e 9 regionais do Brasil, que 
corresponde as regiões políticas. 

IA: Qual é a expectativa para os 
próximos 5 anos? Quais são os 
próximos passos, avanços da Fa-
zenda da Esperança?
NG: É fazer a vontade de Deus, no 
momento presente que o Espírito 

O “cabo eleitoral 
da Família da 

Esperança” é o 
Espírito Santo 

que deve suscitar 
no coração de 
cada membro 

que, em oração 
e discernimento, 
deve entender 
diante de Deus 

quem será o 
candidato para 
levar a Fazenda 
e a Família nos 

próximos 5 anos
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suscita. Porque, como nós por prin-
cípio não planejamos abrir Fazen-
das em nenhum lugar, e queremos 
continuar assim, todas as 156 foram 
convites feitos. Nós não planejamos 
abrir Fazendas em tal lugar, em tal 
país, em tal região, não. Se Deus 
quer que cresça, se a sociedade quer 
que cresça, se a igreja quer que cres-
ça, então ela vai fazer convite. A 
hora que não quiser mais, a gente 
vai parar. Então a nossa expectativa 
é continuar fazendo assim, ou seja, 
garantindo unidade entre nós pra 
que o Espírito possa inspirar. 

IA: Qual a avaliação que faz como 
fundador, como pai dos filhos que 
assumiram a obra?

NG: Que eles são melhores do 
que nós. Porque, pelo menos essa 
equipe que agora foi reeleita, tem 
uma serenidade, uma tranquili-
dade como personalidade. Ou-
tra virtude que eu senti que, por 
causa disso fizeram um grande 
esforço, foi trabalhar em unida-
de, respeitando os predecessores 
e não se geraram grandes confli-
tos que comprometessem a obra 
como um todo. 

IA: Não é comum dentro das As-
sociações, e das Congregações, 
os fundadores saírem de cena, 
ainda em vida pra assumir um 
novo grupo filhos, aqueles que 
vem como os primeiros. O que 

motivou os fundadores para 
acompanharem os filhos duran-
te esse processo?
NG: Foi uma inspiração que o Frei 
Hans teve quando observou o que 
estava acontecendo com muitas 
Associações, em que o fundador 
permanece até o fim e provoca no 
final da vida uma situação de ins-
tabilidade e intranquilidade muito 
grande, porque a velhice traz as 
consequências que nós sabemos 
e isso prejudica a gestão de uma 
obra. A segunda coisa foi a atitude 
do Papa Bento XVI quando, não de 
forma inédita porque isso já tinha 
acontecido 500 anos atrás com o 
outro Papa, decidiu não perma-
necer na fé apostólica e em vida 

Graças a Deus, a família é grande. 
Nós já estamos atingindo mais 
de 600 membros e cada regional 
fez a eleição de um número 
representativo para chegar a 
200 membros que elegem a nova 
presidência. 
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O Papa insiste muito a respeito 
da Sinodalidade. A gente dá 
muita oportunidade para o 
maior número possível de 

pessoas falarem. O que o Papa 
já postulava, nós vivemos há 

muitos anos no sentido de que 
a voz daquele último é muito 

importante.

deixou para outro sucessor. Então, 
precisamos em vida ainda ter a pos-
sibilidade de passarmos pra segun-
da geração o que significa gerir uma 
obra, ainda mais na dimensão que 
tá tomando. A gente percebeu que 
não teria condições humanas para 
levar essa obra a frente, até que divi-
dimos as forças. De 4 passaram pra 
8, porque estamos em vida e com 
saúde e, claro, que a gente não ia fi-
car descansando. A gente continua 
na ativa, trabalhando e dividindo 
as tarefas. Tanto é que, justamente 
nesse período do mandato da nova 
presidência, nasceram 45 novas Fa-
zendas. Nós éramos 111 em 2016, 
passamos a 656. Essa inspiração 
permitiu que desse um crescimen-
to, são 8 Fazendas por ano. 

IA: Qual é o objetivo em dar lu-
gar de fala para os acolhidos?
NG: O Papa insiste muito a res-
peito da Sinodalidade. A gente dá 
muita oportunidade para o maior 
número possível de pessoas fala-
rem. O que o Papa já postulava, 
nós vivemos há muitos anos no 
sentido de que a voz daquele úl-
timo é muito importante. A gente 
acredita que o Espírito Santo não 
está só nos fundadores ou na pri-
meira geração, está em todos. 

IA: As Fazendas estão crescen-
do, só em 6 anos abriram 45. A 
tendência é que mais terras se-
jam doadas e que a obra cresça. 
Talvez, só um presidente inter-
nacional sinta no futuro uma 
dificuldade de administrar 
todas as unidades pelo mun-
do afora. Com exclusividade, 
existe algum outro modelo que 
a Fazenda pretende estabelecer 
dentro da obra para facilitar 
a comunicação entre todos e 
manter a unidade.
NG: Temos. É um modelo que 
uma das maiores instituições 
do mundo usa, que é a própria 
igreja católica. Como é que pode 
explicar que um homem só, Papa 
Francisco, consegue chegar a to-
dos os cantos dessa terra de tal 
maneira que todos os cristãos 
católicos, e até além deles, escu-
tam a sua voz? Porque ela é di-
vidida em dioceses com autono-
mia. E isso a gente quer também 
usar na obra, dar sempre maior 
autonomia às regiões. Ou seja, a 
maneira que elas possam sentir-
-se totalmente comprometidas 
e com a maior possibilidade de 
liberdade de decisão. Queremos 
descentralizar o máximo possí-
vel as decisões que cada regional 

vai ter que começar a tomar, seja 
no ponto de vista formativo, eco-
nômico e de administração. Esse 
modelo também existe nas grandes 
ordens e congregações religiosas, 
onde, por exemplo, franciscanos 
são divididos no mundo inteiro 
em províncias. E o provincial é 
totalmente autônomo, como é um 
bispo na sua diocese. A diferença é 
que o bispo é nomeado pelo Papa. 
Enquanto o provincial é eleito den-
tre os membros daquela província 
e não nomeado pelo ministro geral 
em Roma. A nossa proposta ago-
ra é nomeação. E daqui há 5 anos, 
deixar de ser nomeado pra ser elei-
to na própria regional. 

IA: Qual a mensagem que você 
deixa para todos da Família da Es-
perança. 
NG: A mensagem que deixo é a que 
o Frei, de certa forma com todo o 
fogo do seu coração, fala: o funda-
dor dessa obra é Jesus entre nós, 
Jesus no nosso meio. Isso dá uma 
certa tranquilidade porque todos 
são co-fundadores. E se a gente 
garante que Ele continue presente 
e não suma, então nós vamos ter 
certeza de que a Fazenda da Espe-
rança vai pra onde Ele quer que vá 
e terá a sua continuidade.
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Brasília 
faz a 
diferença 
no setor
cultural

A capital do país é um “cal-
deirão cultural”. Com 
uma identidade própria, 
Brasília reúne fragmen-
tos de diversas regiões 

do país, inclusive, a mistura do patri-
mônio imaterial pode ser vista na Feira 
da Torre de TV e na Feira de Ceilândia, 
com variados artigos à venda, além das 
culinárias tradicionais. Sendo assim, a 
ImagineAcredite convidou o secretário 
de Cultura, jornalista Bartolomeu Ro-
drigues, para fazer uma avaliação de 
sua gestão desde 2019. Mas antes, ele 
nos conta um pouco sobre as princi-
pais mudanças observadas de Brasília.

Nascido em 1957, em Serra Talha-
da, no sertão de Pernambuco, “Bartô” 
mudou-se para a capital em 1979 e se 
formou em jornalismo, pouco tempo 
depois, 1982, pela Universidade de 
Brasília. “Quando cheguei a Brasília, 
a cidade estava nos seus 15 anos, uma 
adolescente. Hoje, é uma senhora pres-
tes a completar 62 anos e, melhor, com 
muita identidade, dona de si e disposta 
a iniciar um novo ciclo de vida. Tudo 
mudou. Já naqueles velhos tempos as 
bandas de rock ensaiavam nas gara-
gens, nas universidades, assim como 
grupos importantes começavam a 
moldar movimentos que antecipavam, 
por exemplo, a luta pela igualdade de 
cor, gênero, o que você imaginar. 

Brasília não foi concebida nos 
desenhos de Niemeyer e nos planos 
de Lúcio Costa por acaso. E toda essa 
gente reunida para sua construção ti-
nha mesmo que desaguar como a que 
temos. Desde o maracatu, samba raiz, 
hip-hop até o sertanejo passam por 
aqui. E também Brasília deixou de ser 
a Brasília do Plano Piloto para se trans-
formar no Distrito Federal de múlti-
plas linguagens culturais. Diante disso, 
o Estado não precisa fazer mais do que 
estimular e apoiar esses movimentos. 
O resto tem ação própria. A arte está 
no ar”, diz o secretário.

• C U LT U R A
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Investimento bate recorde
A título de conhecimento, a cultura tem um papel fundamental tan-

to na sociedade quanto na economia. Para tanto, Brasília, em compara-
ção com outros estados, é a única, em 2021, a ter 
o maior programa de fomento à cultura, em meio 
à crise econômica causada pelo Covid-19. Isso se 
deve a gestão eficiente do governo Ibaneis, com o 
apoio do secretário, que destinou mais de R$ 144 
milhões para o Fundo de Apoio à Cultura (FAC). 
Inclusive, o DF lançou “O Meu Primeiro FAC” 
para dar oportunidade aos artistas que nunca ti-
veram acesso a recursos públicos. 

“Para acabar também de uma vez por todas 
com a ideia de que o FAC é reserva de mercado 
apenas para determinados setores culturais. Desta 
vez, ao descentralizar a aplicação dos recursos, os 
agentes culturais da periferia tiveram a oportuni-
dade de submeter seus projetos e mostrar a força das múltiplas linguagens 
que fazem do DF um caso único no Brasil. Do circo ao teatro, da literatura 
à gastronomia, da dança aos batuques, dos festivais aos grandes eventos, 
nada ficou para depois. E se a inclusão é hoje requisito legal para a reali-
zação de políticas públicas, para nós trata-se de respeitar e valorizar a arte 
que se manifesta nos segmentos de gênero, cor e mesmo das pessoas com 
deficiência”, explica. 

19
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Com a pandemia, e os espaços culturais fechados 
para o público, o governo Ibaneis saiu na frente de ou-
tros estados e deu início a uma faxina geral, realizando 
não apenas reparos, como também concluindo obras e 
instalando equipamentos de segurança, especialmente 
contra incêndios em diversos locais, como Catetinho, 
complexos de Planaltina e Samambaia, Concha Acús-
tica e até mesmo, com a revitalização da W3 Sul, o Es-
paço Renato Russo vai ganhar mais destaque com a 
gastronomia e a arte. 

“Para justificar o título de patrimônio cultural da 
Humanidade e integrar o Fórum Mundial de Cidades 
Criativas, Brasília precisa de atitudes corajosas para 
manter o seu patrimônio de pé. Tivemos a oportu-
nidade de reabrir o Museu de Arte de Brasília, que 
estava fechado há 14 anos, e iniciamos um projeto da 
maior importância para o governo e sociedade, ma-

I m a g i n e A c r e d i t e

peando os acervos museológicos sob a custódia da 
Pasta, compreendendo mais de 10 mil itens aloca-
dos por cinco museus e outros espaços. O objetivo 
é identificar, descrever, medir, fotografar e avaliar o 
valor das peças. 

O governo possui um verdadeiro tesouro, de va-
lor inestimável, mas ainda não tem ideia do tamanho. 
Este trabalho será concluído no ano que vem. Sem 
deixar de mencionar que a Secretaria de Cultura e 
Economia Criativa está à frente de trabalhos de peso, 
robustos, cujos resultados terão forte impacto no DF, 
como é o caso da reforma do Teatro Nacional, a recu-
peração do Conjunto Fazendinha, na Vila Planalto, 
do Complexo Funarte, e do Cine Itapuã, no Gama. 
Enfim, o governo está cumprindo o que prometeu: 
elevar a autoestima da população a partir da recu-
peração da cidade e da cultura”, pontua o secretário.

Gestão Ibaneis é marcada 
por revitalizações
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Anota na agenda
O ano de 2020 podemos até dizer que “não existiu”, por 

conta da pandemia do coronavírus, que obrigou o governo dis-
trital a cancelar todos os eventos. Mas, em 2021, com a crise 
sanitária controlada, o secretário Bartolomeu adiantou com 
exclusividade que a festa de Réveillon vai acontecer em novo 
formato, para a alegria dos brasilienses.

“Já temos um edital na praça no valor de R$ 2 milhões para 
permitir apresentações no formato drive-in nas regiões Norte, 
Sul, Leste e Central do DF. A previsão é de que sejam gerados 
em torno de 700 empregos diretos e mais de 2.500 indiretos 
para o setor da Economia Criativa. As cidades cotadas para re-
ceber a festa são Paranoá, São Sebastião, Gama e Samambaia”.

Apesar de mais da metade dos brasilienses terem tomado 
a segunda dose da vacina contra o coronavírus, ainda não é 
certo a autorização do carnaval de 2022, que está sob análi-
se do governo. “Nós aportamos R$ 1,5 milhão para manter as 
atividades das principais agremiações, aquelas entidades que 
realmente fazem o carnaval do DF. É como se fosse um “es-
quenta” para os desfiles de 2023. Não devemos esquecer que a 
população ainda está vulnerável ao coronavírus”.

Mas, calma leitores, o aniversário de 62 anos de Brasília 
será comemorado com uma programação à altura. “A partici-
pação de artistas locais tornou-se uma marca desta gestão por 
razões que vão do reconhecimento da qualidade que apresen-
tam, como também para estimular a produção local. Nomes 
nacionais são atrações que não devemos descartar e nada im-
pede que dividam o palco. Mas por enquanto não dá para dizer 
quem estará presente à festa, tudo a seu tempo. Em 2022 Brasí-
lia será Capital Ibero-Americana do Cultura, título concedido 
pela União das Cidades Capitais Ibero-Americanas (UCCI). 
Será o ano do bicentenário da Independência e do centenário 
da Semana de Arte Moderna. Coisas boas estão vindo”, finaliza.

Festival do Cinema 
Brasileiro

Pela segunda vez, por conta da pan-
demia, o evento em 2021 será digital, mas 
com a possibilidade de abertura ao público, 
em conformidade com os protocolos sani-
tários. A ideia é que, em 2023, o Festival 
volte à casa original, aliado as plataformas 
digitais. "É difícil imaginar que daqui para 
frente ficará restrito à sala do cinema. As 
plataformas de streaming vieram para ficar, 
e quando você tem a perspectiva, como te-
mos atualmente, de realizar um festival para 
ser visto por mais de um milhão de pessoas, 
então está na hora de também termos nossa 
própria plataforma. A boa notícia que dou 
a esse respeito é que está bem avançada a 
criação do DFPlay, um aplicativo da Secre-
taria para ver filmes que marcaram a histó-
ria do festival”, garante.  

O Festival acontece anualmente desde 
1965, no Cine Brasília, uma das primeiras 
construções de Brasília e inaugurado dentro 
da programação que comemorou a transfe-
rência da capital do país. O principal prê-
mio é o Troféu Candango, em homenagem 
aos brasilienses. Há ainda o Troféu Câmara 
Legislativa do Distrito Federal, Prêmio Ca-
nal Brasil de Incentivo ao Curta-Metragem, 
Prêmio Exibição TV Brasil, Prêmio Abrac-
cine, Prêmio ABCV e Prêmio Saruê, além 
de premiação em dinheiro.
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Dando continuidade ao fortaleci-
mento de políticas públicas na 
área de prevenção e combate às 
drogas, o governo federal assinou 
diversos importantes Acordos de 

Cooperação Técnica entre os meses de agosto e 
outubro. Um deles, é o programa Refeições em 
Família com o objetivo de fortalecer os vínculos 
familiares como fator de proteção contra o uso 
de drogas. O ACT foi assinado com a Cruz Azul 
no Brasil e a campanha será digital.

Durante a solenidade, a ministra Damares 
alertou que a pressa leva as famílias a abando-
narem o costume de realizar as refeições diárias 
juntos e isso tem impactado negativamente, tan-
to na saúde física quanto emocional. Na ocasião, 
ela ainda contou que a base familiar a ajudou no 
caminho certo, nos valores morais e éticos, onde 
teve a oportunidade de compartilhar boas histó-
rias ao lado de sua mãe, seu pai e sua avó.

“A família tem que tá junta, conversando, 
tem que se reunir e isso nós estamos perdendo, a 
modernidade e as necessidades hoje nos impõe 
um afastamento. Então a gente vem pra fazer 
esse diálogo por meio desse programa Refeições 
em Família. Não precisa ser uma grande refei-
ção, pode ser o café da tarde, pode ser o lanchi-
nho no final de semana, ou antes de dormir. Eu 
acredito que esse acordo vai dar muito certo, é 
uma mudança e é um chamamento. Nós vamos 
sacudir a sociedade com essa campanha”, diz a 
Ministra emocionada.

Concordando com a ministra, a secretária 
da Família, Angela Gandra, disse que o gover-
no está dando um passo essencial ao estimular a 
convivência familiar. Já o Secretário Nacional de 
Cuidados e Prevenção às Drogas, Quirino Cor-
deiro, ressaltou que foi estabelecido um plano 
de trabalho para alcançar as metas estabelecidas 
nos próximos meses. 

Para o presidente da Cruz Azul, Rolf Hart-
mann, o simples fato de ter alguém nos ouvindo 
com atenção tem um efeito terapêutico e devemos 
valorizar a presença de cada um na família. “A vida 
tem um valor muito alto. Então nós precisamos 
valorizar enquanto está ali, a criança, na família. 
A pandemia nos ensinou um pouquinho como a 
família é o último refúgio”.

Governo Governo 
Federal Federal 
promove a promove a 
valorização valorização 
da família da família 
brasileirabrasileira

•  P N A D

A família tem que tá junta, 
conversando, tem que se 
reunir e isso nós estamos 
perdendo, a modernidade 
e as necessidades hoje nos 
impõe um afastamento.

“ “
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Combate ao suicídio
Outro ACT importante para 

destacar foi assinado pelo ministro 
da Cidadania, João Roma, e a Asso-
ciação Brasileira de Psiquiatria (ABP) 
com o objetivo de implementar polí-
ticas públicas de Estado na prevenção 
ao suicídio, promoção à saúde e redu-
ção da demanda de drogas. 

“O ato de hoje vai além de uma 
obrigação do Estado. Simboliza que 
todos nós temos o compromisso de 
buscar cooperação para que consiga-
mos ser determinantes na transfor-
mação social e na melhoria de vida 
de cada um”, afirma o ministro Roma, 
que vem desempenhando um im-
portante trabalho em frente à Pasta, 
abrindo as portas para parcerias fun-
damentais em prol de uma população 
mais saudável.  

De acordo com o presidente da 
ABP, Antônio Geraldo, esse Acordo 
vai possibilitar mais ações para mu-
dar a vida dos pacientes brasileiros 
que padecem de doenças mentais. 
“Nós esperamos que isso se efeti-
ve para que chegue na ponta, lá no 
paciente, mudanças importantes na 
área de dependência química, na área 
de promoção de saúde, através dos 
esportes, pra que a gente possa real-
mente melhorar a qualidade de vida 
de todos”, pontua em entrevista ex-
clusiva.

Segundo o estudo apresentado 
no evento, pela estatística, o Brasil 
perde 13 mil vidas por ano, mas esse 
número pode ser ainda maior, tendo 
em vista casos subnotificados, e é a 
segunda causa de morte entre 15 e 34 
anos de idade. Cerca de 37% das pes-
soas que se suicidam sofrem de trans-
tornos afetivos, isso inclui depressão, 
transtornos bipolares e de humor, e 
cerca de 23% são por abuso de subs-
tâncias psicoativas. O diagnóstico e o 
tratamento precoce podem ajudar a 
salvar vidas.

Mapa virtual vai ajudar dependentes 
químicos no processo de recuperação

Graças aos investimentos e reconhecimento do governo federal, as 
comunidades terapêuticas, os grupos anônimos de mútua ajuda e de 
apoio familiar oferecem um tratamento humanitário para as pessoas 
que sofrem com o flagelo da dependência química. E para facilitar o 
acesso a esses grupos, o Ministério da Cidadania lançou o mapa virtual 
que oferece, além do georreferenciamento, informações como nome da 
entidade, telefone e endereço. 

“Entre os grupos anônimos estão Alcoólicos Anônimos, Narcóticos 
Anônimos. Os grupos que trabalham com os familiares dos dependentes 
químicos estão o Alateen, Al-Anon o Narateen e o Nar-Anon. Os gru-
pos não anônimos que trabalham na perspectiva da mútua ajuda e apoio 
familiar que, inclusive, tem parcerias de financiamento por parte do Go-
verno Federal são a Federação de Amor-Exigente, Cruz Azul no Brasil, 
Pastoral da Sobriedade e Grupo Esperança Viva. A ideia é que o Gover-
no Federal realize atualizações periódicas pra ajudar as pessoas em seu 
processo de recuperação da dependência química”, afirma o Senapred, 
Quirino Cordeiro.

O mapeamento dos grupos anônimos, de mútua ajuda e de apoio 
as famílias dos dependentes químicos, foi publicado no Observató-
rio Brasileiro de Informações Sobre Drogas (OBID), no endereço 
www.gov.br/cidadania/pt-br/OBID. Já na primeira página, ao clicar 
no ícone “Mapa de Localização de grupos anônimos, de mútua aju-
da e de apoio a familiares de dependentes químicos”, as pessoas vão 
identificar um grupo mais próximo da sua residência. 

Equipe SENAPRED, Viviane Hoffman, Erick 
Almeida, Túlio Tourinho, Cláudia Leite, Maria 
Raquel, Lívia Lopes, Deborah Domiceli, Georgeane 
Nascimento, Marcus Hartmann
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Turismo 
Sem Drogas

FNCTC é recriada 
com o objetivo de 
fortalecer o segmento 
das CTs

Extinta nos últimos anos, a Fede-
ração Nacional das Comunidades Te-
rapêuticas Católicas (FNCTC) foi cre-
denciada pela Senapred e vai participar, 
juntamente com outras Federações, no 
trabalho de elaboração de políticas pú-
blicas em prol dos dependentes quími-
cos em parceria com o governo federal.

A solenidade contou com a parti-
cipação do ministro da Cidadania, João 
Roma; com o secretário nacional, Quiri-
no Cordeiro; o presidente da Frente Par-
lamentar Católica no Congresso Nacio-
nal, deputado federal Francisco Junior; o 
diretor—presidente da FNCTC, Roberto 
Vila Verde; além de representantes da 
entidade e também da Pastoral da So-
briedade de Goiânia.

“O Governo Federal enxerga a cria-
ção de mais uma Federação com ótimos 
olhos. Quanto mais as CTs trabalharem 
nesse associativismo, maiores vão ser os 
ganhos para as entidades e obviamente 
isso vai acabar se refletindo na qualidade 
do cuidado ofertado aos seus acolhidos”, 
observa o Senapred.

Com o objetivo de pre-
venir e combater às drogas 
ilícitas em hotéis, restau-
rantes e outros pontos tu-
rísticos no país, o governo 
federal lançou o programa 
“Turismo Sem Drogas”. A 
solenidade aconteceu no Palácio do Planalto e contou com a presen-
ça do presidente da República e de diversas autoridades. 

O programa prevê a distribuição de adesivos e placas em inglês e 
português com os dizeres “Tourism without drugs” em diversos pontos 
comerciais. A novidade fica por conta do QR Code no selo adesivo que 
direciona para o Sistema Nacional de Políticas sobre Drogas. Além disso, 
assegura a orientação para assistência médica e canais de denúncia.  

O Acordo de Cooperação Técnica foi assinado pela Agência Brasi-
leira de Promoção Internacional do Turismo (Embratur) e os Ministérios 
do Turismo e da Cidadania, em parceria com a Associação Brasileira da 
Indústria de Hotéis (ABIH). 

“A ação turismo sem drogas visa sensibilizar nossos turistas brasileiros 
e estrangeiros de que é possível aproveitar ao máximo as experiências cul-
turais, gastronômicas, esportivas, a natureza exuberante do Brasil e o calor 
humano do nosso povo sem o uso de substâncias psicoativas que causam 
malefícios à saúde e que estão associadas a atividades que trazem grandes 
prejuízos à sociedade”, explica o presidente da Embratur, Carlos Brito.

Durante a cerimônia, o ministro da Cidadania, João Roma, destacou 
o êxito da nova PNAD, bem como o fortalecimento das comunidades te-
rapêuticas que tratam as pessoas com dependência química e as reinserem 
na sociedade de forma digna. Para ele, esse ACT vai trazer mais visibilidade 
para o país que protege as famílias das drogas. “O nosso turismo interno é 
uma grande fonte de emprego e renda para muitos brasileiros. Podemos 
fazer turismo de maneira saudável, virtuosa, enaltecendo as nossas poten-
cialidades. O “Turismo Sem Drogas” é um passo marcante para um país 
que quer cada vez mais brilhar e dar orgulho aos seus cidadãos”.

Em entrevista exclusiva à ImagineAcredite, o ministro do Turis-
mo, Gilson Machado, ressaltou que o governo Bolsonaro vem fazen-
do a diferença com diversas ações estratégicas por um país livre das 
drogas. “Esse combate às drogas tem que ser incansável. A droga aca-
ba com a vida do cidadão, acaba com a família, acaba com o Estado 
também. E a gente tem visto cada vez mais a diminuição dos índices, 
principalmente na parte de hotelaria que hoje em dia nós temos um 
grande parceiro que é a ABIH nacional”, pontua.

O Senapred, Quirino Cordeiro, 
o ministro João Roma, o diretor 
da FNCTC, Roberto Vila Verde, o 
deputado federal Francisco Júnior 
e o médico diretor clínico, Nelson 
Remy Gillet

O diretor Nacional de Articulação 
da Senapred, Edu Cabral; o 

fundador da Imagine Acredite, 
jornalista Sérgio Botelho Junior; e o 

presidente da Confederação Nacional 
das Comunidades Terapêuticas, 

Adalberto Calmon
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Nova PNAD do 
governo federal 
é referência no 
Paraná

Graças a todo o empenho do 
Bolsonaro, os estados e os municí-
pios contam com o apoio de recur-
sos para oferecer a prevenção contra 
as drogas em diversos programas. 
Inclusive no município de São José 
dos Pinhais (PR), a renomada ins-
tituição Nova Jornada recebeu, em 
outubro, a visita do Senapred, Qui-
rino Cordeiro, e do deputado fede-
ral, Diego Garcia (PODE-PR), com 
o objetivo de fortalecer as ações em 
prol da recuperação e reinserção 
social dos dependentes químicos.

Em atividade há sete anos, 
sendo referência internacional, a 
comunidade tem a eficiência com-
provada onde 55% dos seus aco-
lhidos concluem o tratamento e 
não retornam para o mundo das 
drogas e mais de 40% permanecem 
dentro da CT. Com a capacidade 
para acolher 60 pessoas, das quais 
o Ministério da Cidadania financia 
26, a Nova Jornada conta com uma 
estrutura que permite o desenvol-
vimento de diversas atividades e 
trabalha a reconstrução de vidas 
respaldada no carinho, amor, dedi-
cação e evidências científicas.

“Além disso, a Entidade realiza 
um trabalho de grande qualidade, 
sendo a única Comunidade Tera-
pêutica afiliada à World Federa-
tion of Therapeutic Communities 
(WFTC) e é credenciada com o ISO 
9000”, reconhece o Senapred, ao 
afirmar que o trabalho desenvolvi-
do pela Comunidade é modelo re-
ferência para as demais CTs.

Segundo o coordenador-geral, 

Márcio Callbente, a visita do Sena-
pred e do deputado trouxe apoio e 
credibilidade para a entidade. “A 
vinda, além de valorizar, é para tam-
bém trazer ao município a responsa-
bilidade de ter uma instituição hoje 
referência nacional de tratamento”.

Já o patrono da entidade, Sr. 
Luiz César Helpa, lamentou a po-
sição da sociedade em apenas jul-
gar os adictos e não oferecer a eles 
a oportunidade de recuperação. 
“A maioria acha que o dependente 
usa droga porque quer. Eu procuro 
me condicionar de acordo com a 
orientação do Papa Francisco, onde 
a maioria não sabe nem porque é 
dependente. Então pessoas como 
o Dr. Quirino e o deputado Diego 
Garcia são amplamente sensibiliza-

dos com a nossa causa e fazem tudo 
que é possível para ajudar as CTs e 
isso é muito gratificante”.

É importante frisar que o mé-
todo da Jornada dos 12 Passos é um 
procedimento científico baseado nas 
ações psíquicas e de resgate social 
dos acolhidos de forma gradativa e 
fornece subsídios para que os acolhi-
dos saibam lidar com suas vontades 
e a reprogramarem suas vidas, ou 
seja, conseguem transformar difi-
culdades em vitórias. Vale ressaltar 
que, no Paraná, o Ministério da Ci-
dadania tem 28 convênios no valor 
de R$ 9,1 milhão. No Município, há 
um convênio no valor de R$ 100,00. 
Além disso, financia 41 CTs no esta-
do com 815 vagas e em São José dos 
Pinhais, são 2 CTs com 36 vagas.

 Dr. Quirino Cordeiro, o 
fundador da Comunidade Nova 
joranada, Marcio Calb,
e equipe da CT Nova Jornada
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Com várias ações em prol dos adictos que bus-
cam uma solução para se recuperarem, o Senapred, 
Quirino Cordeiro, juntamente com sua equipe, tem 
se reunido com diversos representantes de municí-
pios para debater políticas públicas. 

A exemplo, o Senapred recebeu o Vereador, Juni-
nho Zucato, e o Diplomata e Capelão Internacional, 
João Rosa, para fortalecer a redução de demanda de 
drogas e o financiamento para o tratamento digno 
de dependentes químicos na CT Reavida, credencia-
da no governo federal no último edital, além de pro-
por um ambulatório, junto ao Ministério da Saúde, 
para o tratamento da Saúde Mental no município de 
Monte Sião (MG).

Outra agenda importante, à convite da deputada 
estadual Aldilene Souza (PPL-AL) e articulada pelo 
representante da Assembleia Legislativa do estado, em 

Brasília, Elpidio Ama-
najas, foi a visita do 
Senapred ao estado do 
Amapá, onde conhe-
ceu o importante tra-
balho que a unidade 
masculina da Fazenda 
da Esperança faz ao 
receber dependentes 
químicos em seu pro-
cesso de recuperação, 
além de participar de 

Agenda movimentada 
em prol dos municípios

Fortalecendo as CTs do DF 
Só no DF e entorno, o gover-

no federal financia vagas para os 
dependentes químicos em 12 CTs. 
Com o último edital aprovado, 
mais CTs serão credenciadas. Uma 
delas é a El Shadai, que recebeu no 
mês de setembro a visita do Sena-
pred, Quirino Cordeiro; do depu-
tado federal Júlio César; do Diretor 
de Articulações Estratégicas, Edu 
Cabral; do Diplomata e Capelão 

Internacional, João Rosa; do Pr. 
Georlando Góes (ABBA PAI); e do 
fundador da ImagineAcredite, jor-
nalista Sérgio Botelho Júnior.

Localizada em Núcleo Rural 
Boa Esperança, Chácara 180, Cei-
lândia, a CT em 15 anos já salvou 
mais 16 mil vidas e, no momento, 
acolhe 45 homens que buscam uma 
transformação. O período de trata-
mento é de 7 a 12 meses e toda a 

manutenção da comunidade é feita 
por doações da sociedade. No local 
há uma horta, 150 árvores de manga 
palma e 100 de maracujá, campo de 
futebol, academia, cinema, lavan-
deria, tanque de peixe e uma igreja 
onde os acolhidos trabalham a fé es-
piritual e tomam a Santa-Ceia.

Em entrevista, o Senapred 
reforçou a importância das visi-
tas para entender as demandas 
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uma Audiência Pública na Assembleia Legislativa para 
apresentar as ações do Governo Federal no enfrenta-
mento as drogas. 

“Nós colocamos a nossa Secretaria à disposição da 
Assembleia, em todos os segmentos sociais, pra que nós 
possamos avançar em várias agendas no estado. Nós 
conversamos sobre a realização de capacitações na área 
de prevenção ao uso de drogas, de recuperações de pes-
soas com dependência químicas em comunidades tera-
pêuticas, capacitação pra gestores que trabalham com as 
políticas públicas sobre drogas”, pontua Dr. Quirino.

 Dr. Quirino Cordeiro, 
o Vereador Juninho 
Zucato e o Diplomata 
Internacional, João Rosa

Dr. Quirino Cordeiro, Elpidio 
Amanajas e a Deputada Aldilene



Dr. Quirino Cordeiro, 
Edu Cabral, deputado 
federal Júlio Cézar, o 
diplomata e capelão 
internacional, João 
Rosa e o fundador da 
comunidade El Shadai, 
pastor Manoel com sua 
esposa, Andreia Canuto

Os Policiais e demais Agentes 
de Segurança Pública que sofrem 
com a dependência química e 
buscam escrever uma nova his-
tória, agora podem contar com o 
apoio para a recuperação na Co-
munidade Terapêutica Teleios, a 
primeira credenciada pelo gover-
no federal.

“É um trabalho pioneiro no 
país e esse reconhecimento per-
mite que o Ministério da Cidada-
nia possa realizar parcerias com a 
entidade, ajudando-a em sua tarefa 
de recuperar os acolhidos e apoiar 
seus familiares. Além disso, o Go-
verno Federal buscará ajudar a ex-
pandir esse modelo de CT voltado 

Apoio aos Agentes de Segurança
para a recuperação dos Agentes de 
Segurança Pública, mostrando mais 
uma vez nosso compromisso com o 
bem-estar dos Policiais e suas famí-
lias”, afirma o Senapred.

Para a fundadora e presidente 
da CT, Major Santina, o cadastro é 
um marco histórico, tendo em vista 
que com o apoio passa a “existir aos 
olhos do governo federal” como um 
importante mecanismo no combate a 
dependência química. “Durante mui-
tos anos nós tivemos à margem do 
sistema de saúde. E hoje nós podemos 
cumprir esse papel com maior galhar-
dia, com maior ousadia e ombreando 
junto ao Governo nessa batalha con-
tra a dependência química”.

Fundada em meados de 2015, 
a entidade, localizada na cidade 
de Juquitiba (SP), conta com alo-
jamentos aconchegantes com ba-
nheiro privativo, salão de reuniões, 
templo, ampla cozinha, refeitório, 
sala de oração, quadra de esporte, 
horta, biblioteca, sala de recreação, 
e outros espaços na propriedade de 
mais de 40 mil metros.

É importante destacar que a CT 
desenvolve atividades que visam a 
reintegração do adicto na sociedade, 
como o estudo bíblico, o programa 
terapêutico exclusivo, o estudo dos 
12 passos adequados ao evangelho, 
laborterapia, aperfeiçoamento e es-
tímulo à leitura, entre outras.

de cada entidade. “Verificamos que 
é uma entidade que presta um ser-
viço de alta qualidade para os seus 
acolhidos, tem uma estrutura física 
de qualidade e trabalha de acordo 
com as atuais normativas, seguindo 
todas as orientações do Governo Fe-
deral”, diz.

Concordando com o secretário, 
o parlamentar Júlio Cesar parabeni-
zou a entidade que resgata os jovens 
da marginalidade e salientou que seu 
mandato está à disposição das CTs. “A 
gente fica feliz porque essa comuni-
dade realmente tem feito a diferença 
em Brasília. Fiz questão de sair lá do 
Plano Piloto pra vim aqui justamen-
te  demonstrar que estou abraçando as 
CTs em Brasília. Eu digo pra vocês que 
é o braço que o governo não consegue 
chegar. A gente tem que realmente 
valorizar e as CTs podem contar com 
meu apoio incondicional”.

Para o Pastor Manoel, a visita 
agregou para a comunidade, visto que 
o apoio do governo federal faz toda 
a diferença. “Devemos agradecer a 
essas pessoas que estão comprando 
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os projetos para poder libertar, 
tirar essas pessoas que estão na 
dependência química, as pessoas 
que estão na rua. E pra nós aqui 
da El Shadai é uma honra poder 
receber essas pessoas aqui, pra 
que eles entendam que nós preci-
samos do apoio deles”.



28 I m a g i n e A c r e d i t e

Em agosto, o Tribunal Re-
gional Federal da 5ª Região der-
rubou a liminar que suspendia a 
Resolução nº 3/2020 do Conselho 
Nacional de Políticas sobre Dro-
gas (CONAD), que regulamenta o 
acolhimento de adolescentes com 
dependência química em comu-
nidades terapêuticas. Até então, 
a Justiça Federal de Pernambuco 
deferiu de caráter liminar à Ação 
Civil Pública ajuizada pela 
Defensoria Pública da União 
e as Defensorias Públicas dos 
estados de São Paulo, Rio de 
Janeiro, Paraná, Mato 
Grosso e Pernambuco, 
que determinava, no 
prazo de 90 dias, mais 
de 4 mil adolescentes 
acolhidos em CTs no 
Brasil deveriam ser de-
sinternados.

“Se essa decisão fos-
se levada “a cabo”, se fos-
se realmente executada, 
iria trazer grande prejuízo 
não só para os adolescentes 
acolhidos nas entidades, mas 
pra toda a sociedade brasileira. 
Por conta disso, o Governo Fede-
ral, por meio da Advocacia-Geral 
da União e da Senapred, entrou 
com um recurso na Justiça Fede-
ral que foi apreciado pelo TRF que 
derrubou hoje (18) essa liminar. 
Essa é uma grande vitória de toda 
a sociedade brasileira”, observa o 
Senapred, Cordeiro.

Essa decisão judicial do TRF 
permite o acolhimento de adoles-
centes em comunidades terapêuti-
cas e o financiamento do Governo 
Federal. “Era inconcebível a ideia 
de que quase 4 mil adolescentes 
pudessem ser colocados nas ruas 

Acolhimento de adolescentes em CTs
tendo seu direito ao tratamento 
negado. E o que é pior, essas vagas 
sendo desativadas, outros adoles-
centes com dependência quími-
ca teriam também negado o seu 
acesso ao tratamento voluntário e 
a recuperação nas CTs”, pontua o 
Senapred.

de direitos, sobretudo o direito 
a um desenvolvimento saudável, 
que é absolutamente incompatível 
com uso de drogas, atendendo à 
grande demanda por serviços es-
pecializados, extra-hospitalares, 
para adolescentes, diante do grave 
cenário de consumo e dependên-

cia do álcool e outras 
drogas da atualida-
de, proporcionan-
do dignidade, ga-
rantia de direitos, 
de vida e futuro 
aos adolescentes, 
atendendo aos 
anseios da socie-

dade brasileira. 
Essa decisão é 
uma vitória dos 
adolescentes, 
das famílias e 
da sociedade.”

Na opor-
tunidade, o 
Diretor de 
A r t i c u l a ç ã o 

e Projetos Es-
tratégicos, Edu 

Cabral, destacou a 
importância da Resolução para 
um país livre das drogas, meta 
do governo federal. “É um gran-
de dia de vitória das famílias, 
dos adolescentes, da Política de 
Drogas, da nossa Secretaria, do 
governo Bolsonaro que quer li-
vrar o Brasil das drogas. É como 
eu sempre digo: nossa missão é 
salvar vidas. E, enquanto nós es-
tivermos no governo, nós vamos 
lutar a favor da vida. Estes ado-
lescentes têm a oportunidade de 
continuar com tratamento dig-
no, algo que transforma vidas e 
eu sou testemunha disso”.

Para a Diretora de Preven-
ção, Cuidados e Reinserção Social, 
Cláudia Gonçalves Leite, a deci-
são judicial só confirma que a Re-
solução não apresenta nenhuma 
ilegalidade ou incompatibilidade 
com as normas protetivas do ECA. 
“Busca a defesa e implementação 

Uma grande 
vitória 
de toda a 
sociedade 
brasileira
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Visitando sempre 
as favelas e as cra-
colândias do Rio, 
com sua vestimenta 
africana e escutando 

as histórias de quem não tiveram 
oportunidades na vida, padre Re-
nato Chiera carrega em sua baga-
gem mais de 100 mil vidas salvas 
do tráfico e da violência, sendo 
transformadas graças a pedagogia 
presença, dado do amor, carisma 
da unidade e espiritualidade 
que os acolhidos recebem na 
Casa do Menor São Miguel 
Arcanjo, em 35 anos.

“A maior violência é 
não ser amado, é a rejeição, 
e isso gera outras violências. 
O grito maior é por presença 
de alguém que os amem. E a 
nossa resposta é ser presença 
de amor que acredita no ser 
humano. Nós sabemos que todo 
ser humano é recuperável, que foi 
ferido porque não teve um am-
biente desde o útero materno que o 
ajudou a crescer numa forma har-
moniosa. Deus me chamou nesta 
aventura e eu me sinto totalmente 
realizado quando tu vês que a pes-
soa não tinha mais jeito, estava de-
sabrochando. Viver isso não é fácil, 
mas é muito bonito”, pontua. 

Para o missionário, apesar do 
desafio, é um privilégio estar reuni-
do com os meninos que procuram 
o sentido da vida, os sonhos e as 
esperanças. E quando eles chegam 

• C R I A N Ç A  E  A D O L E S C Ê N C I A

Casa do Menor São Miguel 
Arcanjo completa 35 anos 
com uma trajetória respeitada 

na entidade, vindo de um mundo 
de ilusão das drogas, são recebidos 
com uma festa, assim como está es-
crito na Bíblia que “haverá alegria 
entre os anjos de Deus quando um 
se converte”, (Lc. 15: 1-10), tendo 
em vista que Deus trabalha a res-
tauração na vida de seus filhos ex-
cluídos da sociedade.

“A Casa do Menor é uma gran-
de família, se nós não amarmos, 
não vivermos o evangelho, não te-

ríamos resultados. Eu vejo um cari-
nho de santificação porque “a mim 
o fizestes” é a Jesus, cada menino e 
morador de rua que chegam é Jesus. 
Nós fazemos festa quando eles che-
gam, acolhendo Jesus ferido, cruci-
ficado, quase morto. E, quando você 
dá amor, Jesus ressuscita. Nós pre-
cisamos ser esse útero comunitário. 
Eu já estou quase no final da vida, 
este é meu caminho de santificação, 
juntos com outros, amando Jesus 
em cada pessoa, sendo presença, 
perdoando, acolhendo, sempre com 
misericórdia e recomeçando, acre-
ditando no ser humano”.

         Um ato
        de amor

A obra social de grande rele-
vância para os filhos do abandono 
se expandiu em várias unidades 
do país, oferecendo acolhimento 
desde a pré-escola até os cursos 
profissionalizantes, além da in-
serção ao mercado de trabalho. 
E o trabalho não para por aí. Na 
oportunidade, durante a entrevis-
ta, o padre revelou que o sonho 
é cruzar as fronteiras do mundo 
afora. “O projeto que Deus tem 
sobre nós é muito maior naquilo 
que conseguimos realizar agora. 
É uma obra que vai se expandir 
muito mais, desde que nós se-
jamos fiéis a Deus em abraçar o 
corpo de Cristo sangrento e gera-

remos muitas vidas. Eu sinto a 
África no meu coração”.

E o diferencial da Casa 
do Menor é ensinar os valo-
res fundamentais para os aco-
lhidos, onde se evangeliza de 
forma concreta e transmite o 
amor de Deus. E com todo o 
empenho, ao resgatar as vidas 
da marginalização, muitos se 

tornam voluntários e colaborado-
res na entidade para ser presença 
de família e amor para os meninos 
abandonados.

“Nós devemos ser a família 
e perspectiva de futuro. Este é o 
grande legado e contribuição que 
a Casa do Menor dá através da 
nossa pedagogia e espiritualidade, 
onde os meninos se recuperam, 
fazem uma nova gestação e saem 
daqui seres humanos regenera-
dos, com esperança. Salvar seres 
humanos é a coisa mais bonita do 
mundo, vale a pena dar a minha 
vida pra salvar uma vida. Imagina 
centenas de vida”, finaliza.

Padre Renato Chiera, fundador da Casa do Menor 
São Miguel Arcanjo



Deputado Iolando Almeida
A voz da inclusão no Distrito Federal 

“
“

• C L D F

Brasília é a Capital dos 
sonhos para os brasi-
leiros que buscam uma 
oportunidade de vida 
financeira melhor. Po-

rém, aqueles que têm algum tipo 
de deficiência acabam sendo ex-
cluídos do mercado de trabalho e 
sofrem discriminação, bullying, 
rejeição, isolamento e até mesmo 

Meu sonho e o 
nosso propósito 
é fazer com 
que Brasília 
se torne uma 
das capitais 
com maiores 
condições de 
acessibilidade, 
assegurando 
os direitos da 
pessoa com 
deficiência, seja 
brasileiro ou 
estrangeiro.

violência. Só no Distrito Federal, 
há cerca de 600 mil pessoas com 
deficiência que enfrentam os obs-
táculos diariamente, se tornando 
exemplos de coragem e determina-
ção. E o que seriam dessas pessoas 
se não tivessem representantes no 
Parlamento para elaborarem Proje-
tos de Lei que os beneficiam?

E é nesse contexto que os 

brasilienses estão sendo bem re-
presentados por Iolando Almeida 
(PSC), eleito com 13 mil votos, que 
luta pela inclusão e políticas públi-
cas eficientes para os deficientes fí-
sicos. Nascido em Taguatinga, em 
1970, ele viu sua vida mudar quan-
do sofreu, aos 20 anos de idade, 
um grave acidente de motocicleta 
que causou a perda total dos movi-
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mentos do braço direito. Na época, 
trabalhava como militar na Força 
Área Brasileira. 

Sendo um exemplo de supera-
ção, Iolando não deixou que a limi-
tação física tirasse a alegria de seu 
coração. Naquele momento, o dom 

de ajudar ao próximo se 
fortaleceu, foi quando  
fundou a União Brasileira 
de Pessoas com Deficiên-
cia Física (UBRAPOD) 
para lutar por dignidade 
e prestar atendimento ju-
rídico e psicológico gra-
tuitos para os deficientes 
físicos de todo o Distri-
to Federal. Além disso, 
tornou-se um importan-
te líder comunitário de 
Brazlândia, cidade onde 
mora há mais de 47 anos. 

Com uma trajetória 
reconhecida pelos bra-
silienses, em 2012, Io-
lando recebeu o título 
de Cidadão Honorário 
de Brasília, pela Câma-
ra Legislativa do Distrito 
Federal (CLDF). E seis 
anos depois, foi eleito o 
único parlamentar defi-
ciente para ocupar uma 
cadeira distrital, além de 
ser o Primeiro Secretário 
da Mesa Diretora da Casa 
(2019 – 2022). 

Graduado em Teolo-
gia e Filosofia, pela Universidade 
Católica de Brasília, defensor da 
família, membro da igreja Assem-
bleia de Deus, há 27 anos, casado 
e pai de dois filhos, aos 51 anos 
de idade, o deputado vem se des-
tacando pelo trabalho ímpar ao 
defender o direito à vida, à saúde, 
à alimentação, ao lazer, à profissio-
nalização, à cultura, à dignidade, 
ao respeito, à liberdade, à cidada-
nia e à inclusão.

Gestão com eficiência

Ao se mostrar uma pessoa sensível por defender várias pautas em prol 
dos deficientes, o deputado Iolando vem fazendo história. Com a apro-
vação do Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 6.637/20), o segmento 
ganhou mais uma vitória. “Ainda há dificuldade na sociedade de entender 
que a pessoa com deficiência é um cidadão comum. O Estatuto, pra mim, 
é um dos mais importantes projetos que eu apresentei na Casa porque 
abrange todas as leis que beneficiam a pessoa com deficiência no esporte, 
na acessibilidade, na habitação, na educação, no transporte, no turismo e 
lazer, na segurança, e outras áreas”, explica o deputado. 

A título de conhecimento, segundo o Estatuto, fica instituído que o 
Poder Público deve “assegurar, promover e proteger o exercício pleno de 
equidade de todos os direitos humanos e fundamentais das pessoas com 
deficiência, visando à sua inclusão social e cidadania plena, efetiva e par-
ticipativa". 

Já a Lei 6.809/21, de autoria do parlamentar e sancionada pelo go-
vernador, cria o cartão de identificação da pessoa com deficiência física 
para facilitar ao usuário o acesso aos benefícios econômicos e sociais. O 
documento é expedido gratuitamente e tem validade em todo o DF, sendo 
reexpedido a cada 5 anos. A solicitação deverá ser acompanhada de laudo 
médico que ateste a deficiência. 

No âmbito escolar, três projetos se destacam, o PL 2303/21 que visa 
preservar o ensino de qualidade nas escolas públicas e privada com o 
objetivo de proibir o uso de “linguagem neutra” ou “não-binária”; o PL 
2270/21 que proíbe a discriminação do estudante com deficiência e/ou 
doença crônica, nos estabelecimentos de ensino; e o PL 2050/21 que pro-
põe o combate e a prevenção ao crime sexual, por meio da notificação 
de gravidez de alunas com até 14 anos. “Os pais e a direção da escola que 
identificarem as adolescentes grávidas são obrigados a notificar a Delega-
cia para que as providências sejam tomadas”, observa o deputado. A multa 
para quem se omitir pode chegar até R$ 10 mil. 
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Capital é exemplo 
para o país na 

inclusão
Aliado ao governo de Iba-

neis Rocha, o deputado lutou pela 
criação da primeira Secretaria da 
Pessoa com Deficiência no DF e a 
terceira do país (São Paulo, Rio de 
Janeiro e Amazonas). Até então, a 
Secretaria de Justiça cuidava das 
estratégias e políticas públicas para 
o setor. E a parceria tem dado certo 
em vários outros projetos que vi-
sam beneficiar a inclusão do defi-
ciente físico. 

“Meu sonho e o nosso pro-
pósito é fazer com que Brasília se 
torne uma das capitais com maio-
res condições de acessibilidade, 
assegurando os direitos da pessoa 
com deficiência, seja brasileiro ou 
estrangeiro. Eu tenho o maior ca-
rinho pelo governador Ibaneis por 
“vestir a camisa da acessibilidade” e 
defender as pessoas com deficiên-
cia. E nós estamos vendo a trans-
formação. Todo o DF está quebran-
do as barreiras arquitetônicas e 
recebendo obras de acessibilidade, 
como as calçadas, os ônibus adap-
tados, as 25 vans que o Governo 
comprou e vão dar assistência dire-
ta e dignidade às pessoas com defi-
ciência”, pontua o deputado.

Retomada da economia

Com a pandemia, vários setores tiveram prejuízos, como bares, res-
taurantes e lojas comerciais, e a taxa de desemprego começou a crescer. 
Graças ao deputado Iolando, vários projetos foram aprovados para ajudar 
a economia do DF a crescer, como as reduções de alíquotas, impostos, 
burocracia para abertura e fechamento de empresas e auxílio emergencial.

“O coronavírus é um inimigo mortal e invisível que veio pra destroçar 
a nossa alegria, dizimar as nossas famílias e destruir a economia do nosso 
país. Nós estamos com o índice de quase 500 mil pessoas desempregadas 
no Distrito Federal, é um índice assustador, que jamais a gente imaginava 
que chegaria a esse ponto. Na Câmara Legislativa, nós temos feito toda po-
lítica de condições para o desenvolvimento econômico da cidade para que 
a economia possa permanecer crescendo e, assim, gerar mais empregos”, 
afirma o parlamentar.

Na Câmara 
Legislativa, 
nós temos feito 
toda política de 
condições para o 
desenvolvimento 
econômico da 
cidade.

“

“
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Situada no coração de Brasília e referência no setor gastronô-
mico, a Vila Planalto conta com um líder comunitário e presidente 
da Associação de Moradores, Vantuil Santana, proativo que leva as 
demandas ao deputado que, com as suas emendas, beneficia a lo-
calidade com diversas revitalizações. A exemplos, as calçadas com 
acessibilidade, a implementação de câmeras de segurança, as refor-
mas dos parques infantis e quadras de esportes.

“O Vantuil Santana 
é um amigo e um líder 
muito respeitado. Nós lu-
tamos também, desde o 
primeiro momento, para 
criar um campo sintéti-
co na Vila Planalto que já 
está na fase final de inau-
guração e a comunidade 
vai receber com grande 
carinho. Outra luta nos-
sa, eu falo com o "peito 
cheio", foi a escola da Vila 

Planalto, que trouxe grande alegria e, a partir do ano que vem, vai 
ter o EJA a noite. Além disso, todas as ruas estão sendo colocadas 
as placas”, diz o parlamentar agradecido pelo apoio da comunidade. 

E o líder Vantuil comemorou, durante a entrevista, o compro-
misso do parlamentar, feito ainda em período eleitoral, com a co-
munidade. Inclusive, tornou-se padrinho político. “A Vila Planal-
to nunca foi tão beneficiada e o deputado já cumpriu 90% do que 
prometeu. Como a Vila Planalto é tombada, não podemos fazer 
mudanças. Então, agora é só conservar e fazer manutenção, como 
reforma de calçada, tapa buraco, iluminação”.  

E anota na agenda, em 2022, a comunidade vai festejar o ani-
versário da Vila Planalto (28 de abril) e a festa junina. 

Padrinho da Vila Planalto

Questionado se pretende, em 2022, 
lançar a candidatura para a reeleição, 
o parlamentar disse sim. “Não é fácil a 
vida política, é um sacerdócio e você se 
dedica 100% nessa vida. Mas, eu con-
fesso pra vocês que a população tem 
pedido para a gente repetir o mandato. 
E eu me coloquei no desejo deles para 
dar continuidade ao que já venho fazen-
do pra comunidade. Coloco meu nome 
à disposição da comunidade para que 
avalie minha gestão como parlamentar, 
Primeiro-secretário da Casa, lutador da 
bandeira da pessoa com deficiência e 
outras pautas em Brazlândia, Vila Pla-
nalto e o Distrito Federal”.

E antes de finalizar a entrevistar, o 
deputado Iolando deixou uma mensa-
gem de esperança para os leitores. “Eu 
digo para que cada um lute, persista, 
confie em Deus e no propósito que está 
em seu coração. Obstáculos virão, mas 
com Deus e o esforço com certeza vai 
vencer. Eu pensei dessa forma, passei 
muitas dificuldades, mas eu quis estar 
aqui no Parlamento. Sempre sonhei e 
estou aqui hoje, acredito que fazendo 
um bom trabalho que o Distrito Federal 
precisa.  Nunca desista, sempre acredite, 
porque é possível alcançar”.

Atendendo a um 
pedido especial 
dos brasilienses
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Dona de uma beleza única, 
com um sorriso encantador 
e um coração generoso, Ma-
rissol Fontana, 35 anos, vem 
encantando os brasilienses 

com a carreira de modelo comercial e di-
gital influencer. Tudo começou aos 18 anos 
quando uma empresária e produtora no DF 
fez um convite para ela ser agenciada pela 
Mega Model Brasília. Ao aceitar o convite, 
os trabalhos começaram a fluir em sua vida 
e, pouco tempo depois, se formou em Edu-
cação Física. 

“Eu achava que modelo tinha que ser 
magra e alta. Porém, existem dois tipos, o 
de passarela e o comercial. Eu fiz uma ava-
liação, paguei o curso de duas semanas e o 
book que fica no banco de dados da Agência. 
E quando chega um cliente que vai inaugu-
rar uma loja e precisa de um perfil como o 
meu, a Agência me chama”, relata. Nesse pe-
ríodo, sua filha nasceu e a carreira precisou 
de uma pausa.

conquista o 
coração dos 
internautas

• L I F E S T Y L E

De modelo comercial à digital influencerDe modelo comercial à digital influencer

Marissol 
Fontana



“Estilo de vida”
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Ao retomar, surge uma nova oportunidade com as redes sociais. “Eu 
comecei a postar meu dia a dia, como ir pra academia. E minha amiga, 
Dra. Márcia Arruda, me falou: “amiga, o pessoal está gostando dos víde-
os que você posta, por que você não começa a postar outras coisas que 
você faz e usa, ao invés de focar só na academia". Então, eu fiz um teste. 
Eu fui a uma loja, não era parceria, comprei uma roupa, usei e marquei a 
loja. Depois disso, teve uma visibilidade grande tanto no meu Instagram 
quanto o da loja. Foi quando eu vi a possibilidade de ganhar dinheiro 
com isso”, descreve. 

Com uma vida profissional “bombando”, graças ao sucesso, Marissol 
contou com a ajuda de sua família para conciliar seu tempo entre a carrei-
ra e sua filha. “Minha irmã e meus pais cuidavam da minha filha quando 
eu saía para fazer trabalho como modelo comercial e digital influencer, 
porque eu não tinha hora para voltar. Então, foi fundamental para mim”. 

apoio familiar

Hoje, com um público específico, Maris-
sol mostra seu dia a dia, dá dicas de moda e 
beleza, gastronomia e influência mais de 90 
mil seguidores no Instagram. Inclusive, cada 
postagem gera um lucro alto. “Eu só divulgo 
o que eu realmente uso e os meus contratos 
são longos. Então, eu faço um contrato com a 
empresa de pelo menos três meses e, se gostar, 
renovamos o contrato. 

Eu tenho contrato de dois anos com a 
farmácia Pharmakon. Com a Clínica da Pele, 
antes de eu começar a ser digital influencer, 
já fazia publicidade e, hoje, tenho contrato de 
dois anos e meio. E quando eu posto alguma 
coisa, as pessoas já começam a ligar e comprar. 
Então, por exemplo, uma loja me contrata e eu 
faço o provador, com 10 vídeos naquele dia 
nos stories. E para colocar no feed e no reels 
depende do valor que a loja quer pagar, por-
que é mais caro”, explica.

Reconhecida pelos seus fãs por onde pas-
sa, a influenciadora disse que são vários desa-
fios na carreira, mas o segredo é amar o que 
faz e se reinventar sempre. “São seguidores or-
gânicos, que estão comigo desde que comecei 
em 2012 e é um público fiel. E, para entregar 
um conteúdo de qualidade, a gente precisa 
estar sempre preparada, estudar e nada pode 
passar despercebido, tem que se “reciclar” di-
reto, não pode ficar “estacionada”. Por exem-
plo, no mês passado me chamaram pra fazer 
um TikTok, e eu tive que aprender uma danci-
nha em três dias”. 



Agenda intensa
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Dentre vários trabalhos que Marissol faz, há aqueles que ela 
guarda em seu coração com muito carinho. “Como modelo co-
mercial destaco a campanha do hospital Samambaia, que eu me 
caracterizei como uma médica que atendia um paciente (criança) 
que estava muito mal. Eu incorporei aquela personagem, um dos 
meus primeiros trabalhos, e foi muito marcante pra mim. E, du-
rante a Copa de 2014, eu participei de uma campanha de protesto 
na Rodoviária do Plano Piloto e foi muito emocionante. Como 
digital influencer foi quando eu ganhei a primeira entrada, a pri-
meira pulseira e o primeiro convite escrito Influencer Digital, em 
um evento que fui convidada para ser presença VIP em uma clí-
nica e teve até um show”.

Com uma agenda cheia, a influenciadora ainda abre um es-
paço para uma parceria com o programa @porbrasilia, com Rócio 
Barreto, exibido na TV Brasília. E, com seu talento, diariamente, 
diversas empresas entram em contato com Marissol que seleciona 
com muito cuidado quais eventos vai participar. “Gostaria de ir 
em todos, mas a gente precisa escolher. No final do mês de ou-
tubro, por exemplo, eu participei do Hair Brasília and Beauty, o 
evento mais esperado e a maior feira de cosmético do Centro Oes-
te. Já em dezembro, vai ter um evento só das influencers, e eu vou. 
Têm os restaurantes que me chamam sempre também”. 

Invista em si

E para aquelas pessoas que 
desejam seguir a carreira, anotem 
as dicas da Marissol. “Não desista, 
corra atrás dos seus sonhos. Quan-
do eu comecei, sempre tinha certe-
za de que ia conseguir ter meu pú-
blico, chamar atenção das marcas, 
das lojas, dos restaurantes. Então, 
meu conselho para modelo co-
mercial, eu digo: invista primeiro 
em você e depois os trabalhos vão 
aparecer. Não tem jeito, vai ter que 
pagar o book e o curso, mas não 
desista. E para digital influencer é a 
sua cara que vai estar nas redes so-
ciais. Então, não tenha vergonha de 
falar, nem do seu celular que não é 
tão bom. Seja criativa sempre e as 
oportunidades vão surgir”, finaliza. 

Caros leitores, 
querem receber as 

dicas de modas, 
lojas e restaurantes? 
É só seguir o perfil 

da influencer @
marissolfontana no 

Instagram.
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Gestão 
de Ativos

•CÂMARA DOS DEPUTADOS
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Com o compromisso de fortalecer 
as políticas públicas de prevenção 
e combate às drogas, os crimes 
organizados e à violência, em três 
anos de mandato, o presidente da 

República, Jair Bolsonaro, vem fazendo um tra-
balho de referência internacional. A exemplo 
da gestão de ativos oriundos do crime organi-
zado, coordenado pela Secretaria Nacional de 
Políticas sobre Drogas (SENAD), do Ministério 
da Justiça e Segurança Pública.

A título de conhecimento, a Pasta realiza 
leilões públicos com os bens apreendidos do 
narcotráfico e reinveste em melhorias na segu-
rança pública dos brasileiros, com a previsão de 
restituir até 40% dos recursos da destinação de 
ativos às forças policiais federais, dos Estados 
e do DF, de acordo com os critérios estabele-
cidos na Lei e nos respectivos regulamentos 
publicado pelo Ministério. Além disso, a verba 

é destinada também para projetos 
de modernização, de capacitação, 
de pesquisa e de avaliação volta-
dos para aperfeiçoar as atividades 
dos Órgãos de combate ao narco-
tráfico no que se relaciona com a 
PNAD.

“Estes investimentos até o 
momento vão desde a aquisição de 
viaturas, aeronaves, equipamentos 
de inteligência, de comunicação 
e de perícia, o que pode impac-
tar positivamente na apreensão 
e sequestro de outros bens e ati-
vos das organizações criminosas. 
Além disso, capacitações para po-
liciais e membros de outras agên-

cias com atuação no combate ao narcotráfico. 
Aumentando o volume de ativos apreendidos, 
a tendência é que a receita da gestão de ativos 
também aumente, representando um volume 
maior dos recursos a serem investidos nas po-
líticas e ações de segurança pública, realimen-
tando o ciclo estratégico”, explica o secretário 
da Senad, Luiz Roberto Beggiora. 

Só neste ano, segundo dados da Pasta, já 
foram leiloados mais de 7 mil bens oriundos de 
organizações criminosas, arrecadando mais de 
R$ 300 milhões. Entre os principais bens leilo-

mostra 
eficiência e 
bate recorde 
em 2021

• G OV E R N O  F E D E R A L

"Os resultados recentes dos 
indicadores estratégicos 

monitorados pelo Ministério, 
comparados à média histórica 

anual, demonstram os avanços 
obtidos nos últimos anos" 

Secretário da Senad, 
Luiz Roberto Beggiora.
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As médias históricas 
anuais registradas 
são 8 leilões, 1 mil 
ativos destinados 
e receita de R$ 40 
milhões.

ados, desde 2019, destacam-se 15 pedras de diamantes 
e 4,5 kg de ouro, a Fazenda Três Irmãos (RJ), leiloa-
dos por cerca de R$ 6 milhões – bens esses oriundos 
da operação Lava Jato que investigou crimes pratica-
dos pelo ex-governador Sérgio Cabral; a Fazenda Rio 
Novo leiloada por R$ 30,4 milhões e a Fazenda Colibri 
leiloada por R$ 11,9 milhões, ambas em Mato Grosso 
– oriundas do crime de lavagem de dinheiro no âmbito 
da Operação Arcanjo; 23 aeronaves leiloadas em diver-
sos estados por R$ 11milhões, várias obras de arte e 30 
imóveis, em diversos estados, gerando cerca de R$ 15,4 
milhões em receitas. 

“Além das moedas nacional e estrangeiras apreen-
didas, e de recursos oriundos da venda de ativos, são 
contabilizados como receita os bens custodiados ou 
doados/incorporados a órgãos públicos. Os resultados 
recentes dos indicadores estratégicos monitorados pelo 
Ministério, comparados à média histórica anual, de-
monstram os avanços obtidos nos últimos anos. Tendo 
como exemplo, entre 1 de janeiro e 2 de julho de 2021, 
foram realizados 104 leilões de ativos apreendidos, des-
tinados 2.858 ativos e contabilizada uma receita de ges-
tão de ativos (RGA) equivalente a R$ 176,8 milhões. As 
médias históricas anuais registradas são 8 leilões, 1 mil 
ativos destinados e receita de R$ 40 milhões”, observa o 
secretário Beggiora. 

Com exclusividade, segundo o 
secretário Beggiora, o Plano Nacio-
nal de Políticas sobre Drogas (PLA-
NAD), documento de relevância 
estratégica e tática setorial no que 
tange à coordenação de esforços go-
vernamentais para o enfrentamento 
da questão das drogas no País, traz 
novos projetos. 

“Dentre os principais objetivos 
estratégicos do PLANAD, desta-
camos: descapitalizar o narcotráfi-
co e o crime organizado de forma 
progressiva e fortalecer a atuação 
das instituições de repressão com 
os recursos apreendidos; promover 
e difundir projetos e boas práticas 
de inovação científica, tecnológica, 

gerencial ou administrativa que au-
mentem a efetividade da prevenção 
e da repressão aos crimes vinculados 
à Política Nacional sobre Drogas;

Fortalecer as instituições do 
Sisnad para abordar os desafios das 
novas substâncias psicoativas e das 
drogas sintéticas ilícitas; Aprimo-
rar a regulação e a fiscalização da 
oferta de álcool, de medicamentos 
controlados, de cigarros e de ou-
tros produtos de tabaco, bem como 
a repressão aos crimes vinculados 
à sua oferta indevida; Aumentar 
a disponibilidade de estatísticas e 
avaliações da política sobre drogas; 
e Aperfeiçoar a governança e a inte-
gração do Sisnad”, pontua Beggiora.

PLANAD prevê novas estratégias

Fortalecer as 
instituições do 
Sisnad para abordar 
os desafios das 
novas substâncias 
psicoativas e das 
drogas sintéticas 
ilícitas.
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Aperfeiçoamento profissional
Na oportunidade, Be-

ggiora revelou que há cer-
ca de 8 mil profissionais do 
SISNAD participando de 
cursos em EAD de Funda-
mentos para a Repressão ao 
Narcotráfico e ao Crime Or-
ganizado (Curso FRoNT) e 
na Política sobre Drogas na 
perspectiva da redução de 
Oferta (Curso Captando), 
ambos vinculados ao Pro-
jeto Mercúrio, realizado em 
parceria com a Universidade 
Federal de Santa Catarina. 

“Estas capacitações, 
bem como outras iniciativas como a do Projeto Sa-
turno (capacitação em EAD para profissionais do 
SUSP em investigação patrimonial, uma parceria 
entre a SENAD e a Secretaria de Gestão e Ensino em 
Segurança Pública – SEGEN) e do Projeto Dispa-
ter (Mestrado Profissional em Economia, voltados 
para peritos, que dentre outros fins visa torná-los 
capazes de fazer avaliações dos bens apreendidos, 
tem entre seus intentos o de provocar uma mudan-
ça na cultura dos atores responsáveis pela repressão 
ao narcotráfico, conferindo-lhes competências para 
que exerçam suas ações em conformidade com uma 
estratégia de descapitalização das organizações cri-
minosas”, esclarece. 

O secretário ainda adiantou, em entrevista, al-
guns cursos de capacitação que serão lançados até o 
próximo ano. “No âmbito do Projeto Piloto do Cen-
tro de Excelência para a Redução da Oferta de Dro-
gas Ilícitas (CdE), estamos trabalhando em parceira 
com o eLearning Global do Escritório das Nações 
Unidas sobre Drogas e Crime (UNODC) para entre-
gar, no início do próximo ano, um curso de três mó-
dulos online e gratuito a jornalistas brasileiros que 
cobrem segurança pública ou que estão interessados 
em trabalhar com o tema voltado à redução da oferta 
de drogas ilícitas”.

Há ainda o Projeto Minerva: Capacitação de pe-
ritos criminais oficiais estaduais, uma parceria entre 
SENAD/ANP/INC/PF/SENASP/SEGEN. Já o Ins-
tituto Nacional de Criminalística (INC), de Brasília 
-DF, oferece o Curso sobre Novas Substâncias Psico-

Consulta Pública
A proposta do PLANAD aprovada pelo 

Conselho Nacional de Políticas Sobre Dro-
gas – CONAD, em 03 de agosto de 2021 e 
encaminhada para Consulta Pública, ficará 
disponível até o dia 2 de dezembro, com o 
intuito de propiciar ampla participação da 
população brasileira. Para acessar a consulta, 
é necessário que o interessado realize o seu 
cadastro em https://edemocracia.mj.gov.br/. 
Dúvidas e esclarecimentos podem ser sana-
dos pelo telefone (61) 2025-7248 ou pelo e-
-mail consultapublicaplanad@mj.gov.br.

ativas com três turmas nesse ano – Turma 1, entre 
os dias 18 e 22 de outubro; Turma 2, entre os dias 25 
e 29 de outubro; e Turma 3, entre os dias 29 de no-
vembro e 3 de dezembro. Ainda na instituição INC, 
o curso sobre Instrumentação Básica em Química 
Analítica (Cromatografia Gasosa/Espectrometria de 
Massas – CG/EM) – Turma 2 será entre os dias 22 e 
26 de novembro. E o Laboratório de Toxicologia Fo-
rense da Superintendência Técnico – Científica, em 
São Paulo (SP) oferece o curso Análise Toxicológica: 
Fundamentos e Alcoolemia – Turma II entre os dias 
22 e 26 de novembro. 

Curso sobre novas substâncias psicoativas para os Estados
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Após visitar as 
comunidades 
t e r ap ê u t i c a s 
Abba Pai, Ca-
verna do Adu-

lão, El Shadai e Fazenda da Es-
perança feminina, a secretária 
da Mulher, Ericka Filippelli, 
acompanhada do fundador 
da ImagineAcredite, Sérgio 
Botelho Junior, almoçou na 
Casa Maria de Magdala, Sal-
ve a Si, com o fundador Hen-
rique França e as acolhidas, 
com o objetivo de fortalecer 
as pautas das mulheres nas 
Comunidades Terapêuticas 
do DF com ações estratégicas.      

Localizada no bairro Nú-
cleo Rural Nova Betânia, a CT 
está em funcionamento há 1 
ano e é especializada no aco-
lhimento, tratamento humanitário e 
reinserção social de mulheres com 
idade entre 18 e 60 anos, oferecendo 
amor e esperança, além de devolver 
a dignidade para cada acolhida. Atu-
almente, a Casa abriga 23 mulheres.

Segundo França, vários assun-
tos foram debatidos, como o tra-
tamento oferecido, a equipe téc-
nica, a necessidade das acolhidas 
e o empoderamento das mulheres 
frente a sociedade machista. “A se-
cretária nos presenteou com sua 
simpatia e com uma explanação 
riquíssima do trabalho da Pasta”.

Durante a visita, a secretária 

• G OV E R N O  D I S T R I TA L

Ericka Filippelli percorre as CTs 
do DF para fortalecer a prevenção 
e o cuidado com as mulheres

enalteceu a história da comunidade 
e afirmou que gostaria de ver mais 
CTs específicas para as mulheres que 
sofrem o flagelo da dependência quí-
mica. “Eu acredito na recuperação, 
na ressocialização e na transforma-
ção de pessoas. Eu acredito que há 
vida após as drogas e “mergulhar” 
nesse universo das CTs tem me dei-
xado ainda mais convicta”.

Aconselhando as acolhidas, a 
secretária disse que entende as fe-
ridas que carregam em seus cora-
ções, mas é preciso vencer as dores 
e o medo do passado. Inclusive, re-
lembrou um fato que chamou a sua 

atenção na igreja em que fre-
quenta, onde a pessoa que 
estava ministrando o culto 
falou sobre diversos tipos 
de abusos e chamou à frente 
todas as mulheres que já so-
freram esse trauma.

“Eu me lembro que 
80% foram à frente. Isso é 
uma ferida que acontece 
sempre. Não é fácil. Então, 
eu vejo grande potenciais 
em vocês. Quando a gente 
consegue reconstruir, ter 
uma nova forma de ver o 
mundo, a partir de nossas 
dores, mas encontrando 
com elas e fazendo que não 
doam mais, ressignifican-
do tudo isso, com certeza, 
muda tudo. Muitas das ve-
zes, a gente só precisa de 

uma oportunidade. E aqui é uma 
oportunidade”, pontua a secretária.

Antes de ir embora, a secretária 
ouviu um louvor cantado pelas aco-
lhidas e tocado pelo ex-acolhido da 
unidade masculina, Arthur Fabiano, 
e reafirmou seu compromisso com a 
entidade. “É importante esse encon-
tro, porque todas as CTs têm equipa-
mentos que cuidam das pessoas em 
situação de vulnerabilidade. Muitas 
mulheres não chegaram aqui. Então, 
o fato de estarmos ao lado de mulhe-
res que estão aqui é muito especial. É 
um novo recomeço para reconstruir 
a história”, pontua.
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Sabe aquela pessoa que 
vem ao mundo para fa-
zer a diferença e ajudar 
ao próximo a ter uma 
nova chance de restaurar 

seu sonho e construir um futuro 
digno? O que seria do mundo sem 
essas pessoas? A ImagineAcredite 
traz uma matéria exclusiva com 
o Frei Rogério, um servo enviado 
por Deus para acolher e oferecer 
dignidade as pessoas que estão em 
situação de vulnerabilidade social. 
A edição passada explicou com ex-
clusividade o Programa Coração 
Aberto e agora traz um balanço 
positivo das ações. 

Para relembrar, o Programa é 
pioneiro no Distrito Federal, sendo 
uma inciativa do Frei Rogério e da 
Paróquia Sagrado Mercês, que tra-
balha 5 eixos, entre eles o empreen-
dedorismo e a espiritualidade. Além 
disso, acompanha de forma digna 
e humanizada as pessoas que estão 
passando por necessidade. Desde o 
mês março, o Programa já atendeu 
mais de 350 pessoas que vem de 
todas as partes de Brasília, Samam-
baia, São Sebastião, Sol Nascente, 
Estrutural e a maioria da Vila Tele-
-Brasília, Vila dos Pescadores e Vila 
Cultural, superando o atendimento 
do CRAS, que fica ao lado.

“Nós temos um público que é ec-
lético, que vem com várias demandas, 
nós não fazemos nenhuma distinção. 
A pessoa vem e vai dizer a sua de-
manda e nós vamos cadastrar, colocar 
essa demanda e depois buscar uma 
solução. A primeira coisa é a escuta, 
é acolher essa pessoa, que ela se sin-
ta ouvida por alguém, que ela possa 
se sentar. Para isso, nós construímos 
uma sala, do programa Coração 
Aberto, e eu coloquei ar-condicio-
nado, boas cadeiras, o computador e 
um profissional que vai escutar, dei-
xar a pessoa falar, criar um relaciona-
mento, fazer um cadastro e orientar 
também as pessoas”, descreve.

Programa CORAÇÃO 
ABERTO é sucesso 
em solucionar 
demandas de pessoas 
em situação 
de vulnerabilidade 
de forma digna 
e humanizada

• R E L I G I Ã O



A média de atendimento é de 
15 a 20 pessoas por dia que bus-
cam por doações de cestas, roupas 
e informações para solicitarem o 
benefício a qual tem direito, mas 
que, por muitas vezes, não sabem 
qual órgão buscar. “Temos um pro-
fissional contratado, o Estevão. Tem 
uma voluntária que é Assistente So-
cial pra dar conta dessa demanda. A 
gente consegue atender, pra nossa 
pequena estrutura, mais do que o 
CRAS. É claro que o nosso poten-
cial de solução é bem menor do que 
o Estado. Mas, com as parcerias que 
temos, conseguimos solucionar vá-
rios problemas que vêm nessas de-
mandas. Como, por exemplo, um 

atendimento médico, de fisiotera-
pia, a demanda por um advogado. 
Quando é passagens, a gente estuda 
bem o caso e vê se a pessoa não está 
se aproveitando da rua e das situa-
ções. A gente paga passagem com 
recursos próprios pra aquela pessoa 
voltar para a sua cidade”, esclarece.

E ao chegar à Paróquia em bus-
ca de uma solução, a pessoa é convi-
dada para se tornar empreendedo-
ra, vendendo as famosas e deliciosas 
Petas do Frei a um custo acessível, 
no preço de R$ 5, sendo que R$ 2,50 
fica com o vendedor. “O diferencial 
nosso, até para os órgãos do gover-
no, é que a pessoa entrevistada den-
tro do perfil, leva a cesta básica na 

hora. Ela não vem no dia seguinte pra 
pegar uma cesta básica. Então, ela 
leva a cesta básica, mas concomitan-
te a isso, é convidada a participar do 
projeto Petas do Frei ou a pergunta 
é feita, o que poderíamos fazer pra 
que ela saísse daquela situação de 
depender de uma cesta básica pra 
comer. Então, o programa tem esse 
cuidado de escutar a pessoa e saber 
o que podemos fazer pra que ela al-
cance a sua autonomia”. 

O sucesso do Programa é tão 
grande, que o Frei Rogério citou na 
entrevista o vendedor Gilvan, que 
chegou de Manaus “com a mão na 
frente e outra atrás, como diz o dita-
do”. E vivendo de favor numa casa, 
ele foi à paróquia, pedir ajuda. Nes-
se momento, o Frei sugere a venda 
das Petas.  “Hoje ele tem a quitine-
te alugada e ainda manda dinheiro 
para os seus familiares em Manaus. 
Temos a Isabel, formada, que per-
deu o seu posto de trabalho e hoje 
se mantém com essas vendas. Tem 
a Maria do Socorro, demitida do 
seu emprego de serviço geral, é a 
minha primeira vendedora, entrou 
em agosto do ano passado e agora 
está tirando o seu MEI. São muitos 
casos”, diz o Frei que adiantou uma 
novidade, a negociação para a ven-
da de balas de gengibre.

E para quem desejar ajudar o 
Programa Coração Aberto faça do-
ações de cesta básica ou dinheiro. 
“Nós temos a nossa conta que as 
pessoas já fazem doações pelo PIX 
que é o 00108217002325. As doações 
de dinheiro são muito úteis, porque 
com esse dinheiro nós conseguimos 
pagar as passagens das pessoas, com-
prar cestas básicas, se é o enxoval 
pra criança, bebê, a gente consegue 
dar. Então, ajuda de dinheiro é muito 
boa, e roupas, calçados e cesta básica 
são muito bem-vindas para o nosso 
programa”, finaliza. 
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O olhar humanizado
• AT I V I S M O

Um lanche com direito a banho em um 
ônibus adaptado, com kit de higiene, 
toalha e uma muda de roupa, renovam 
as esperanças de dias melhores para as 
pessoas que sofrem com a vulnerabili-

dade social e drogadição nas ruas do Distrito Federal. 
A ImagineAcredite vai contar a história de solidarie-
dade e companheirismo da servidora pública Elvira 
de Paula Batista, fundadora da ONG “Futuro e Espe-
rança”, com os moradores em situação de rua da Praça 
do Relógio (Taguatinga) e na 3 de Ceilândia, além das 
profissionais do sexo da W3 Norte.

Tudo começou com um projeto, em 2014, da Igre-
ja Metodista da Asa Sul de retomar o trabalho de evan-
gelização no Setor Comercial Sul aos sábados, meia 
noite. Os voluntários doavam tempo e dedicação, além 
de levarem lanche e a palavra de Deus como conforto 
a quem precisava. Atendendo ao chamado de Deus, 
desde os 14 anos, Elvira Batista, hoje com 51 anos, ain-

restaura vida
à pessoa em situação de rua que

da se emociona ao resgatar a dignidade e a cidadania 
dos que vivem à margem da sociedade.

“O voluntariado transforma a vida de quem faz. 
A nossa percepção de vida, do amor ao próximo, do 
amor de Deus, atua primeiro em nossa vida. Depois 
na vida do outro. As pessoas sempre ficam falando: 
ah, mas só ajudar não resolve, é assistencialismo. E 
tem gente que fala: ah, mas isso é obrigação do go-
verno. Não é obrigação apenas do governo. É obriga-
ção de todo ser humano ver a necessidade da pessoa 

“O voluntariado 
transforma a vida 

de quem faz. A 
nossa percepção 

de vida, do amor 
ao próximo, do 

amor de Deus, atua 
primeiro em nossa 

vida. Depois na 
vida do outro."

Em 2017, a entidade inaugurou o ônibus “Banho de Fé”



à pessoa em situação de rua que

e tentar suprir na medida do seu possível, como um 
pouco do que tem e repartir, pode ser do seu tempo, 
do seu dinheiro, da sua comida e da sua roupa. Re-
solver o problema é uma pretensão muito grande. A 
ONG não tem a pretensão de resolver o problema. A 
ONG tem a pretensão de ajudar, de ser a oportunida-
de”, explica Elvira.

 Em 2017, a entidade inaugurou o ônibus “Ba-
nho de Fé”, um veículo adaptado com dois chuvei-
ros quentes, para atender cerca de 30 pessoas no 
Setor Comercial Sul, em sua maioria homens. Para 
concretizar a ideia, a ONG arrecadou cerca de R$ 
30 mil em doações de amigos. “Nós fizemos um 
grupo com vários parceiros que levavam lanche e a 
ONG levava o banho. Com a pandemia, o governo 

arrumou os banheiros no SCS em 2020 e a gente não 
tem ido mais porque têm vários grupos que dão esse 
suporte, como o NoSetor. Então começamos a ir à Pra-
ça do Relógio e na 3 de Ceilândia. A gente atende entre 
30, 40 pessoas em situação de rua com Banho de Fé e o 
lanche aos domingos”.

Hoje a ONG conta com dez pessoas associadas e 
em torno de 15 voluntários esporádicos e realiza a ca-
pacitação em parceria com o Instituto Barba na Rua. 
“Não adianta só pegar a pessoa que tá em situação de 
rua, levar o lanche, dar o banho, levar pra comunidade 
terapêutica, se você não consegue reinserir na socieda-
de de uma forma completamente inteira, livre do vício, 
com o caráter restaurado, com a dignidade e a famílias 
restauradas.  É preciso reinserir essa pessoa na socieda-
de como cidadão, que consegue entrar no mercado de 
trabalho. Esse é o meu maior sonho, restaurar vidas”, 
observa Elvira Batista.

Sempre movida a devolver o protagonismo para 
as pessoas que sofrem com o abandono, frio, falta de 
amor em situação de rua, Elvira Batista destaca alguns 
desafios que enfrenta, como conciliar o tempo entre a 
família, o trabalho e o voluntariado, além da reforma do 
ônibus que apresenta alguns problemas. “A gente preci-
sava de um ônibus novo ou menos problemático, com 
a adaptação pra poder trabalhar. Um outro desafio é a 
verba que a gente precisa ter mensal pra comprar a rou-
pa. As roupas que a gente recebe de doações não servem 
para o pessoal em situação de rua, porque não são do 
tamanho deles. A convicção que a gente precisa ajudar 
o próximo eu tenho e não me deixa desistir”.

Elvira 
de Paula 
Batista, 
fundadora 
da ONG 
“Futuro e 
Esperança”



50 I m a g i n e A c r e d i t e

Resgate de vida    
e sonhos

Não é raro encontrar histórias 
emocionantes de pessoas em situ-
ação de rua e drogadição que tive-
ram a oportunidade de reescrever 
sua história e vencer a drogadição. 
É o caso do Agente Social Rogério 
Soares que foi abandonado à pró-
pria sorte ainda bebê, sem nome, 
sobrenome e data de nascimento, 
posteriormente definidos por um 
juiz, e sofreu durante 25 anos nas 
ruas até encontrar dona Elvira, a 
quem ele chama de mãe, que deu 
amor e o incentivou a se recuperar 
em uma comunidade terapêutica, 
onde passou 1 ano e 8 meses.

“No primeiro dia no SCS, 17 
de abril de 2014, eu estava conver-
sando com o Barba e tinham mais 
duas pessoas. Como eu não tinha 
experiência, levei banana e maçã. E 
o Barba chegou e perguntou quem 
tinha levado esse lanche. E falei 
que fui eu. E ele: é a sua primeira 
vez aqui, entendi. Risos. E a gente 
ficou conversando e eu olhava pra 
ele e pensava: ou esse homem é 
louco, ou tá bêbado ou tá drogado. 
Aí fiquei um tempão conversando 

e cheguei à conclusão de que ele 
era louco, estava bêbado e drogado. 
Mas foi amor ao primeiro dia, meu 
coração se apegou ao coração do 
Barba e o coração do Barba se ape-
gou ao meu coração. Eu tive a hon-
ra de ser amiga e fazer parte dessa 
transformação da vida do Barba”, 
descreve Elvira.

E a história do Barba não é a 
única que Elvira guarda em seu co-
ração repleto de amor e gratidão 
por fazer o bem. “O difícil não é 
para sair. O Difícil é a pessoa sair 
e permanecer fora. A gente faz esse 
trabalho de resgate da pessoa, mas 
poucos se firmam e às vezes a gente 
perde também o contato. Mas tem 
a Leila e o Tiago, que se conhece-
ram na rua, participaram do pro-
jeto, não passaram por nenhuma 
comunidade terapêutica, mas con-
seguiram sair da rua, estão casados 
e têm dois filhos”.

Outro testemunho comovente 
é de uma ex-profissional do sexo 
que teve a vida transformada, gra-
ças ao acompanhamento da ONG. 
“A gente consegue emprego e curso 
de capacitação para quem quer sair. 
E tinha uma garota de programa 
que trabalhava na W3 Norte e cur-
sava Técnico de Enfermagem. E a 
ONG conseguiu, em parceria com 
a Casa da Mulher Brasileira, uns 
cursos de Cuidador de Idosos. En-
tão ela se organizou, fez o curso de 
Cuidador de Idosos, terminou o de 
Técnico de Enfermagem, colocou a 
filha na escola pública e avisou para 
a mãe que ia diminuir o dinheiro, 
porque as garotas de programa sus-
tentam a família dela e as pessoas 
da família com dinheiro da prosti-
tuição. Hoje ela está casada, traba-
lhando em uma Clínica, no Sudo-
este, de Cuidador de Idosos, e com 
a vida renovada. Esse é o objetivo 
da ONG”, diz emocionada.

Sejamos amor 
e acolhimento
Caro leitor, ajude a 
manter o projeto. Seja 
um voluntário ou 
colabore com doações de 
roupas masculinas com 
a numeração 38 a 42, 
alimentos ou dinheiro. 
Envie uma mensagem 
para a Elvira no telefone 
(61) 981306262 ou 
siga no Instagram @
ongfuturoesperança


